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Em  torno  de  um  artigo 


stamos  presenciando,  e 
com  grande  satisfação, 
.  a  derrocada  do  espíri¬ 
to  de  sistema,  que  sem¬ 
pre  se  estribou  no  tra- 
dicionalismo,  no  fana¬ 
tismo,  no  preconceito  e 
no  interesse  próprio,  em  detrimento 
do  progresso  e  do  bem-estar  das  co¬ 
letividades.  De  facto,  o  progresso  que, 
como  lei  de  Deus  é  fôrça  renovado¬ 
ra,  pode  ser  retardado  pelos  rotinei¬ 
ros,  porém  nunca  paralizado  e,  quan¬ 
do  ganha  novo  impulso,  é  como  a 
pedra  que  rola  da  montanha,  ou  co¬ 
mo  a  avalanche  dágua  ao  romperem- 
se  os  diques  de  uma  grande  represa. 

E’  assim  que,  entre  os  retardatá¬ 
rios,  surgem  espíritos  elevados  que, 
com  o  cetro  da  verdade  e  da  justiça, 
competentemente  dirigido  pelo  seu 
saber  posto  a  serviço  da  humanida¬ 
de,  vão  rompendo  as  trevas  da  igno¬ 
rância,  contribuindo  dêsse  modo  para 
o  advento  de  um  mundo  novo  que 
satisfaça  as  justas  aspirações  dos  ho¬ 
mens  desejosos  de  maior  progresso 
para  a  conquista  do  seu  aperfeiçoa¬ 
mento,  da  sua  verdadeira  felicidade. 

A  propósito,  temos  notado  ulti¬ 
mamente  que  homens  de  evidência  na 
medicina  e  em  outros  importantes  se¬ 
tores  da  atividade  humana,  rompendo 
o  silêncio  tradicional  quando  se  trate 
de  uma  idéia  ou  de  um  ensino  que 


ponha  em  cheque  interêsses  de  casta 
ou  abale  o  «oficialismo  convencional», 
não  se  intimidam  em  sair  a  público 
com  o  fim  de  desvendar  a  verdade, 
num  gesto  que  revela  independência 
e  superioridade  moral,  tornando-se 
portanto,  dignos  da  nossa  admiração, 
estima  e  consideração. 

Mais  uma  prova  do  que  acaba¬ 
mos  de  asseverar  encontramo-la  em 
«Mundo  Médico»,  da  Capital  Federal, 
edição  de  6  de  Abril  último,  ao  ler¬ 
mos  o  brilhante  artigo  —  «Àpêlo  ao 
cléro  nacionalista  verdadeiramente 
cristão»,  artigo  êste  da  autoria  do  seu 
competente  Diretor,  o  ilustre  jornalis¬ 
ta  sr.  Calvino  Filho,  a  quem  solicita¬ 
mos  venia  para  transcrever  alguns 
dos  tópicos  mais  interessantes  de  tão 
palpitante  escrito,  que  não  publica¬ 
mos  na  íntegra  por  motivo  da  escas¬ 
sez  de  espaço. 

O  articulista  assim  inicia  o  seu 
brilhante  artigo  : 

«Acreditamos  na  «evolução»,  co¬ 
mo  fonte  de  progresso,  renovação  ou 
aperfeiçoamento.  Tudo  na  natureza  evo- 
lue.  Lenta,  imperceptível  muitas  vezes, 
mas  sempre  «evolução». 

Uma  sociedade  humana  que  não 
evolue  de  forma  sincrônica  na  sua  com¬ 
plexidade  de  organização,  pelo  retarda¬ 
mento  desta  ou  daquelas  forças  propul¬ 
soras  do  seu  progresso,  sofre  tremen- 
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damente  as  consequências  dessa  falta 
de  sincronização,  retardando  dess'arte  a 
sua  evolução.  A  História  é  milhardária 
de  exemplos. 

O  espírito  religioso  dos  povos 
sempre  foi,  em  todas  as  épocas  da  Hu¬ 
manidade,  alfim,  uma  «resistência»  à 
fôrça  do  progresso,  impedindo  a  sua 
plena  expansão,  devido  ao  «materialis¬ 
mo  áureo»  dos  sacerdotes». 

Depois  de  se  referir  à  vida  das 
religiões,  dando  a  entender  que  as 
mesmas  só  vivem  e  crescem  à  custa 
da  ignorância  dos  povos,  o  articulis¬ 
ta  prossegue : 

«Julgando  os  teólogos  ser  a  ciên¬ 
cia  a  fonte  de  destruição  das  religiões, 
interesseiramente  a  combatem,  por  to¬ 
das  as  formas,  procurando  impedir  o 
seu  progresso  e  vulgarização,  o  que  tem 
retardado  extraordinariamente  a  evolu¬ 
ção  do  espírito  humano,  para  nosso 
maior  infortúnio. 

Estude-se  a  História  das  Religiões 
e  a  cada  passo  encontraremos  a  des¬ 
crição  dessas  lutas,  por  vezes  violentas 
e  impiedosas,  que  as  Igrejas  movem  à. 
Ciência  e  aos  seus  cultores. 

Porque  as  religiões  mantêm  sem¬ 
pre  viva  a  luta  contra  a  Ciência  ?  Por 
uma  razão  muito  simples  —  as  religiões 
se  fundam  em  determinada  época  e  são 
expressão  do  grau  de  desenvolvimento 
e  aspirações  do  povo,  em  cujo  seio  ger¬ 
mina  e  nasce. 

Os  povos  evoluem  e  as  religiões 
com  grandes  dificuldades  acompanham 
de  longe  essa  evolução,  mais  nas  suas 
manifestações  exteriores  de  culto,  aliás, 
que  internamente.  Daí  o  conflito. 

Entretanto,  se  as  religiões  orga¬ 
nicamente  evoluíssem  com  rapidez,  a- 
companhando  de  perto  o  progresso  da 
Ciência,  a  Humanidade  seria  largamen¬ 
te  beneficiada,  pois  que  elas  se  torna¬ 
riam  incomensurável  fôrça  propulsora 
do  progresso  humano,  como  expressão 
da  fôrça  incomparável  que  dimana  das 
massas». 

Abordando  a  religião  na  Rússia 
Proletária,  que  não  impôs  o  espírito 
irreligioso,  usando  por  exemplo  os 


mesmos  processos  da  Igreja  Romana, 
que  a  ferro  e  fogo,  durante  séculos, 
quis  impôr  o  seu  predomínio  espiri¬ 
tual  aos  povos  não  católicos,  embora 
também  deistas,  continua  o  articulista  : 

«O  sacerdote,  hoje,  na  Rússia,  re¬ 
presentante  de  uma  religião,  é  um  ci¬ 
dadão  ativo,  com  os  mesmos  direitos  e 
deveres  de  um  proletário,  o  que  o  trans¬ 
formou  num  elemento  positivo  na  con¬ 
quista  da  felicidade  humana,  através  da 
reorganização  da  sociedade  mais  de  a- 
côrdo  com  os  ideais  cristãos  primitivos, 
que  são  os  de  todos  os  homens  de  boa 
vontade  e  concientes». 

* 

Afirmando  que  o  progresso  hu¬ 
mano  não  mais  poderá  ser  detido  por 
fôrça  alguma  e  que  nenhuma  religião, 
daqui  por  diante,  poderá  readquirir  a 
extraordinária  fôrça  de  resistência 
com  que  se  opôs  à  evolução  da  hu¬ 
manidade,  além  de  outros  substancio¬ 
sos  conceitos,  o  articulista  assim  se 
exprime  sôbre  o  Espiritismo,  doutrina 
que  vem  revolucionando  tudo  o  que 
diz  respeito  ao  progresso  humano, 
visto  como  a  sua  missão  se  acha  re¬ 
sumida  em  renovar  ludo : 

• 

«O  Espiritismo  está  muito  mais 
conciente  da  realidade  atual,  daí  o  seu 
fantástico  desenvolvimento  entre  nós. 
Identificou-se  o  Espiritismo  com  as  ne¬ 
cessidades  presentes  e  futuras  das  mas¬ 
sas,  porisso  o  seu  porvir,  no  Brasil,  co¬ 
mo  Religião,  está  fadado  ao  mais  bri¬ 
lhante  sucesso.  Ademais,  o  Espiritismo 
se  apresenta  como  estando  mais  de 
acordo  com  os  conhecimentos  científi¬ 
cos  desta  época,  o  que  o  torna  mais 
«acreditável»,  impondo-se  ás  massas,  a- 
judando-as  nas  suas  justas  e  razoáveis 
reivindicações». 

Realmente,  a  Verdade  está  em 
marcha,  e  não  ha  fôrça  alguma  ca¬ 
paz  de  deter-lhe  os  passos.  Chegou 
o  tempo  da  luz  ser  posta  no  velador 
de  todas  as  conciências.  O  brilhante 
artigo  publicado  em  «Mundo  Médico», 
que  nos  deu  margem  a  estas  consi¬ 
derações,  é  o  testemunho  fiel  desta 
afirmativa. 


Aqueles  que  trabalham  pelo  triunfo  da  doutrina  estão  sob  as  vistas  e 
o  amparo  dos  Bons  Espíritos.  —  L.-B. 
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fi  Os  Fenômenos  de  Bilocação  ^ 

(Continuação)  —  Prof.  ERNESTO  BOZZANO 


l.a  CATEGORIA 

O  Professor  William  James  tam¬ 
bém  publicou  longa  memória  sôbre 
a  questão  (Proceedings  of  the  À- 
merican  S.  P.  R.(  1ô85-lôô9,  pag.  249), 
resultado  de  uma  enquête  por  êle 
mesmo  feita :  Êle  havia  mandado  cir¬ 
culares  a  grande  número  de  ampu¬ 
tados,  cujos  endereços  êle  obteve  di¬ 
rigindo-se  aos  comerciantes  de  mem¬ 
bros  artiticiais.  Assim  conseguiu  es¬ 
tabelecer  relações  epistolares,  e  mui¬ 
tas  vezes  pessoais,  com  amputados. 

Às  deduções  que  êle  tira  dos 
factos  concordam  com  o  que  se  a~ 
firma  no  artigo  da  Doutora  Pelleíier. 
Todavia  êle  acrescenta  que,  se  as 
conclusões  da  análise  comparada  lhe 
fornecessem  indicações  úteis  e  inte¬ 
ressantes  para  as  futuras  investiga¬ 
ções,  nada,  ou  quasi  nada,  sairia  de 
definitivo  do  ponto  de  vista  das  cau¬ 
sas.  Isto  dito,  êle  continua  nestes  ter¬ 
mos  : 

«Com  referência  à  frequência  re¬ 
lativa  das  «sensações  de  integridade», 
eu  observo  que,  no  momento  de  mi¬ 
nha  investigação,  essas  sensações  ain¬ 
da  eram  ressentidas  por  quasi  3)4  dos 
pacientes  interrogados . . .  Os  que  as 
experimentaram  eram  em  maior  núme¬ 
ro,  mas  na  época  em  que  responderam 
ao  meu  questionário,  eles  haviam  ces¬ 
sado  de  os  experimentar.  Em  alguns, 
a  «sensação  de  integridade»  cessara 
quasi  imediatamente  ;  em  outros,  uma 
ou  duas  horas  após  a  amputação  ;  po¬ 
rém  em  muitos  mutilados,  ela  havia 
perdurado  durante  semanas,  meses  e 
anos.  O  caso  máximo  de  persistência 
foi  o  de  certo  homem  amputado  na 
coxa  aos  treze  anos  de  idade,  o  qual, 
aos  70  anos,  ainda  sentia  seu  pé,  e  isso 
tão  realmente  quanto  o  outro  pé...  As 
mãos  e  os  pés  são  os  únicos  nitida¬ 
mente  sentidos,  o  que  quer  dizer  que  a 
sensação  da  parte  intermediária  do 
membro  parece  ter  desaparecido.  Assim, 
por  exemplo,  um  homem  amputado  de 
um  braço  me  dizia  sentir  sua  própria 


mão  saltar  diretamente  de  sua  espádua. 
Esta  sensação  de  encurtamento  não  é, 
todavia,  geral . . .  Muitos  pacientes  re¬ 
latam  acidentes  que  lhes  sobreveiu  por 
quererem  andar  muito  depressa,  acre¬ 
ditando  ainda  possuirem  suas  pernas, 
ou  por  terem  saltado  de  um  bonde,  em 
consequência  da  mesma  ilusão.  Outros 
acrescentam  que  por  vezes,  automati¬ 
camente  levaram  a  mão  para  esfregar 
o  pé  faltante  que  lhes  causava  prurido. 
Um  dêles  escreveu-me  ter  maquinal¬ 
mente  tomado  a  tesoura  para  cortar  as 
unhas  do  pé  ausente,  tão  viva  era  a 
sensação  especial  ressentida  . . .  Um  hà 
que  me  escreveu  sentir  constantemen¬ 
te  a  ação  do  vesicatório  que  fora  apli¬ 
cado  ao  calcanhar  no  momento  da  in¬ 
tervenção  cirúrgica,  e  outro  que  me  in¬ 
forma  ainda  ressentir  o  prurido  e  o  in¬ 
chaço  das  frieiras  de  que  sofria  quan¬ 
do  lhe  foi  amputado  o  braço... 

Também  são  frequentemente  res¬ 
sentidas  nos  membros  ausentes,  as  mu¬ 
danças  aparentes  de  temperatura.  As¬ 
sim,  por  exemplo,  se  o  côto  se  esfria 
ou  se  esquenta,  numerosos  mutilados 
experimentam  a  sensação  de  frio  ou  de 
calor  no  pé  inexistente.  Passando  uma 
corrente  de  ar  frio  sôbre  o  côto,  pro¬ 
voca  a  mesma  sensação  sôbre  o  pé 
falto.  E  por  vezes  o  pé  que  falta  sim¬ 
patiza  com  o  pé  restante,  no  sentido 
de  também  sofrer  o  primeiro  quando  o 
segundo  vem  a  sentir  frio.  Um  ampu¬ 
tado  me  escreve  que  se  lhe  acontece 
atravessar  uma  poça  de  água  e  molhar 
o  pé  restante,  com  o  pé  que  falta  êle 
igualmente  sente  o  contacto  da  água.» 

O  Professor  Wiliiam  James  cita 
em  seguida  um  extrato  dum  livro  do 
fisiologista  alemão  Valentin,  segundo 
o  qual  pode-se  admitir  que  as  «sen¬ 
sações  de  integridade»  também  exis¬ 
tem  nos  casos  de  deformação  con¬ 
gênitas  dos  membros  : 

Certa  mocinha  de  1 5  anos  e  um 
homem  de  40,  ambos  os  quais  só  ti¬ 
nham  uma  mão  normal,  sendo  que  a 
outra  apresentava,  em  lugar  de  dedos, 
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ligeiras  proeminências  carnudas  sem  os¬ 
sos,  nem  músculos,  tinham  os  dois  a 
sensação  precisa  de  dobrar  os  dedos 
inexistentes  todas  as  vezes  que  dobra¬ 
vam  o  coto  informe...  Paralelamente, 
pessoas  nascidas  com  um  braço  mais 
curto  que  o  outro,  asseguravam  que,  a 
julgar  pelas  sensações  experimentadas, 
o  comprimento  do  membro  atrofiado 
não  lhes  parecia  mais  curto  do  que  o 
outro  :  Um  aleijado  ao  qual  faltava  qua- 
si  todo  o  ante-braço,  de  sorte  que  a 
mão  atrofiada  parecia  ligar-se  direta¬ 
mente  ao  cotovelo,  tinha  a  sensação  de 
possuir  um  braço  normal,  cujo  compri¬ 
mento  em  nada  era  inferior  ao  braço 
normal  .  .  . 

Relativamente  ao  que  se  refere 
às  interpretações  teóricas  dos  factos, 
William  )ames  nada  mais  faz  que  de¬ 
senvolver  com  maior  amplitude  ana¬ 
lítica,  as  teses  de  seus  predecessores : 
Bernstein,  Pitres,  Weir  Mitchell.  De  res¬ 
to,  nada  mais  se  poderia  dizer  sôbre 
o  assunto,  visto  que  sómente  exami¬ 
nando  o  tema,  à  luz  reveladora  das 
investigações  metapsíquicas,  é  que  se 
pode  entrever  interpretações  novas. 

Ào  ponto  a  que  chegaram  as 
cousas  e  em  homenagem  ao  desejo 
de  ser  breve  e  de  não  repetir  as  lon¬ 
gas  argumentações  analíticas  do  Prof. 
William  james,  limitar-me-ei  a  citar 
um  extrato  muito  claro  de  Bernstein, 
no  qual  está  proposta  a  mesma  hipó¬ 
tese  psico-fisíológica  formulada  pelo 
primeiro. 

Êle  escreve : 

«No  côto  do  membro  amputado, 
encontram-se  troncos  nervosos  cortados 
que  fornecem  os  filetes  sensíveis  a  to¬ 
do  o  membro.  Ora,  na  cicatriz  curada, 
existem  frequentemente,  causas  de  irri¬ 
tação  para  os  troncos  nervosos,  e  como 
essa  excitação  nervosa  é  projetada  ao 
cérebro,  ela  produz  uma  sensação  e  ao 
mesmo  tempo  desperta,  pelo  hábito,  por 
assim  dizer,  a  imagem  da  parte  do  cor¬ 
po  onde  se  terminavam  naturalmente. 
Então  o  cérebro  transporta  pelo  hábito 
adquirido  essa  sensação  ao  membro  do 
corpo  donde  partem  os  nervos  excita¬ 
dos,  mesmo  quando  já  não  existe  o 
membro». 

Repito  que  esta  explicação  pa¬ 


rece  satisfatória  e  legítima.  Todavia, 
se  considerarmos  os  casos  em  ques¬ 
tão,  do  ponto  de  vista  das  novas  in¬ 
vestigações  sôbre  os  fenômenos  de 
«exteriorização  da  sensibilidade»,  não 
podemos  deixar  de  sentir-nos  perple¬ 
xos  constatando  de  uma  parte,  tal 
particularidade  inconciliável  com  a 
hipófese  «periférica»  e,  de  outra  par¬ 
te,  os  factos  tenderem  a  provar  a  e- 
xistência  rea!  do  membro  fantasmal 
nos  amputados. 

Assim,  a  respeito  da  hipótese 
«periférica»,  não  podemos  deixar  de 
refletir  que,  se  na  cicatriz  curada  e- 
xistem  de  ordinário  causas  de  irrita¬ 
ção  para  os  troncos  nervosos,  não 
ficou  dito  que  essas  causas  existem 
«em  permanência.» 

Vimos,  além  disso,  que  bem  fre¬ 
quentemente  o  mutilado  experimenta 
sensações  dificilmente  redutíveis  à  hi¬ 
pótese  mencionada,  mas,  ao  contrá¬ 
rio,  explicável  com  a  da  existência 
real  do  membro  fantasma.  Tal  seria, 
por  exemplo,  a  «sensação  de  integri¬ 
dade»  dum  amputado  que,  atraves¬ 
sando  uma  poça  de  água  e  molhan¬ 
do  o  pé  que  lhe  resta,  sente  também 
o  contacto  da  água  com  seu  pé  fal¬ 
to,  caso  em  todos  os  pontos  análo¬ 
go  ao  que  cita  o  Dr.  Pitres,  dum 
amputado  que  ressente  impressão  de 
frio  no  membro  fantasmal  sempre  que 
a  extremidade  de  sua  perna  de  pau 
mergulhava  na  água  (Doutora  Pelle- 
tier  op.  cit.  p.  2ô4).  Torna-se  claro 
que  não  se  póde  invocar  as  irritações 
periféricas,  dado  que  os  côtos  dos 
dois  mutilados  não  entravam  em  con¬ 
tacto  com  a  água,  mas  sim  só  a  per¬ 
na  de  pau. 

Neste  sentido,  mais  sugestivos 
ainda  são  os  casos  precedentemente 
citados  e  estudados  pelo  professor 
Valentin,  nos  quais  pessoas  nascidos 
com  mutilações  congênitas  dos  mem¬ 
bros,  igualmente  ressentem  as  «sen¬ 
sações  de  integridade»  nos  dedos  i- 
nexistentes  de  uma  mão,  ou  no  bra¬ 
ço  anormalmente  curto,  o  qual,  de 
acordo  com  as  impressões  recebidas, 
parece  ser  tão  comprido  quanto  o 
outro.  Parece  agora,  flagrante  que  em 
tais  circunstâncias  não  se  pode  sus¬ 
tentar  que  : 

«O  cérebro  transporta  então  pelo 
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hábito  adquirido  essa  sensação  ao  mem¬ 
bro  do  corpo  donde  partem  os  nervos 
excitados,  mesmo  quando  esse  membro 
não  mais  existe».' 

E  menos  ainda  se  poderia  afir¬ 
mar  o  facto  que,  nos  casos  discuti¬ 
dos,  os  centros  cerebrais  de  inerva- 
ção  possam  ter  adquirido  o  hábito 
de  transmitir  sensações  de  integrida¬ 
de  a  membros  que  jamais  existiram 
integralmente. 

Caso  I.  —  E  a  hipótese  «perifé¬ 
rica»  parece  ainda  menos  sustentável 
em  face  do  caso  que  segue,  no  qual 
um  amputado  percebe  sensações  de 
dôr  no  membro  inexistente. 

O  Comandante  Darget,  cujas  ex¬ 
periências  sôbre  a  fotografia  do  pen¬ 
samento  são  conhecidas  de  todos, 
enviou  à  La  Revue  Scientifique  e 
Morate  du  Spiritisme  (1913,  pg.  304) 
o  seguinte  episódio  por  êle  mesmo 
controlado  durante  o  estio  de  1913. 
Êle  escreve: 

«Estando  de  visita  em  Véretz 
(Indreet-Loire),  vi  um  moço  maneta, 
braço  direito  —  chamado  Sicos  — passar 
diante  de  casa.  Alguns  dias  depois  encon¬ 
trei  sua  mãe  que  rne  relatou  o  aciden¬ 
te  de  seu  filho,  cujo  braço  fora  esma¬ 
gado  por  uma  engrenagem. 

« O  que  de  mais  estranho  há,  dis¬ 
se-me  ela,  é  que  meu  filho  sente  a  pre¬ 
sença  de  seu  braço  ausente,  cujas  extre¬ 
midades  digitais,  afirma ,  poder  mover  á 
vontade » . 

Eu  lhe  disse  então:  ^ Diga  a  seu 
filho  que  ele  estenda  seu  braço  ausente 
sôbre  a  chama  de  uma  vela,  de  modo 
que  a  chama  o  percorra  desde  a  espá¬ 
dua  até  a  extremidade  dos  dedos,  e,  tal¬ 
vez,  êle  venha  a  sentir  a  queimadura-* . 

Dois  dias  depois  ouvi  o  moço 
chamar-me  na  rua,  que  me  disse  ;  *Ah! 
o  senhor  me  prégou  uma  boa  peça,  o  se¬ 
nhor  me  fez  queimar  os  dedos*. 

Então  me  explicou  que  estendera 
seu  braço  ausente  sôbre  a  chama  de 
uma  lâmpada,  fazendo-o  percorrer  diver¬ 
sas  vezes  sôbre  a  chama  até  as  pontas 
dos  dedos  que,  sómente  êstes,  haviam 


sentido  a  queimadura  enquanto  que  o 
braço  nada  sentiu. 

Ainda  me  disse  que  podia,  à  von¬ 
tade,  torcer  o  braço  ausente,  mas  não 
completamente,  sómente  a  ângulo  reto, 
cuja  figura  me  fez  com  o  braço  verda¬ 
deiro. 

Então  fui  a  sua  casa,  vendei-lhe 
os  olhos  e,  agindo  sôbre  seu  braço,  ora 
percorrendo  a  chama  da  lâmpada  e  ora 
passando  sôbre  êle  a  minha  mão,  con¬ 
venci-me  que  me  havia  dito  a  verdade. 

Bem  sei  que  a  medicina  observou 
casos  semelhantes,  mas  atribuindoos 
a  uma  causa  diversa  da  da  presença  do 
perispírito,  no  qual  ela  não  acredita...» 

(A  relação  foi  subscrita  pelo  mes¬ 
mo  mutilado:  Fernando  Sicos,  a  assi¬ 
natura  reconhecida  pelo  secretário  da 
prefeitura  —  Gaucher,  e  munida  do  sê- 
lo  da  prefeitura.) 

Noto  que  no  facto  exposto  hà 
uma  circunstância  que  exclue  toda 
possibilidade  de  auto-sugestão  nas 
sensações  experimentadas  pelo  am¬ 
putado;  E’  a  em  que  Sicos  afirma  não 
ter  experimentado  sensação  alguma 
no  braço  fluídico  inteiro  exposto  à 
chama,  mas  ter  ressentido  de-repen- 
te  a  dor  que  produz  uma  queimadu¬ 
ra,  quando  a  chama  chegava  onde 
deveriam  encontrar-se  os  dedos  da 
mão  ausente.  Certo  é  que,  se  se  tra¬ 
tasse  de  imprensão  dolorosa  conse¬ 
cutiva  de  um  fenômeno  de  auto-su- 
gestão,  êle  deveria  experimentar  a 
queimadura  em  qualquer  lugar  do  bra¬ 
ço  submetido  à  chama  e  não  exclu¬ 
sivamente  nos  dedos. 

Eliminada  a  hipótese  de  auto- 
sugestão,  cai  igualmente  a  hipótese 
«periférica»  à  qual  recorrem  os  fisió- 
logos  para  explicar  de  qualquer  ma¬ 
neira  o  estranho  fenômeno.  E  a  hi¬ 
pótese  da  persistência  temporária  dum 
braço  fluídico  em  tais  circunstâncias, 
parece  a  mais.  legítima  para  explicar 
os  factos  chamados  «sensações  de 
integridade  nos  amputados.» 

[Continuai 


O  fim  do  Espiritismo  é  desenvolver  as  inclinações  superiores  da  alma — e  conduzi-la 
pela  mão  da  Ciência — á  verdade;  por  intermédio  da  moral — à  caridade;  pela  iufiluência 
da  arte — à  beleza ;  através  da  religião  —ao  Criador.  E’  o  amor  do  verdadeiro ,  é  o  amor 
do  bem ,  é  o  amor  do  belo,  é  o  amor  de  Deus.  —  CARLOS  IMBASSAHY. 
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incredulidade  e  a  falta  de 
fé  têm  sido,  nos  tempos 
que  correm,  o  maior  fa¬ 
tor  contraproducente  da 
propagação  das  grandes 
verdades  ocultas  no  seio 
da  natureza. 

A-pesar  do  numero  de  homens  de 
ciência,  que  abnegadamente  se  atiram  em 
busca  do  desconhecido,  do  ignorado,  uma 
grande  parte  da  humanidade  ainda  sorri 
ironicamente  do  que  classifica  profanação 
dos  segredos  da  natureza  . .  . 

Mesmo  assim,  vai  o  homem  por  aí 
afora,  só  ou  em  pequenos  grupos,  sincero 
na  sua  fé,  prégando  as  verdades  dos  Evan¬ 
gelhos  de  Jesus.  E  essa  abnegação,  êsse 
desinterêsse  e  essa  sinceridade,  espantam 
os  homens  do  presente,  os  «néo-tudo». 

.  Os  incrédulos,  porém,  tem  pago 
muito  caro  o  seu  pessimismo.  A  terra  gi¬ 
ra  mesmo  e  disso  ninguém  mais  duvida, 
mas  Galileu  que  tivera  a  coragem  de  lan¬ 
çar  essa  ousada  afirmativa,  fôra  vítima  do 
ridículo  e  do  anátema  da  igreja  oficial  do 
seu  tempo,  depois  de  proferir  de  joelhos, 
em  presença  do  papa  Urbano  VIII,  a  sua 
auto  condenação,  nos  seguintes  termos : 
«Eu,  Galileu,  com  setenta  anos  de  idade, 
como  prisioneiro  e  ajoelhado  diante  de 
vossas  Eminências,  tendo  sob  os  olhos  os 
santos  Evangelhos  e  tocando-os  com  as 
minhas  próprias  mãos,  abjuro,  maldigo  e 
detesto  o  êrro  e  a  heresia  do  movimento 
da  terra».  E  o  mesmo  destino  tiveram 
Descartes,  Giordano  Bruno,  Miguel  Servet, 
Vanini  e  tantos  outros. 

Quando  se  disse  que  uma  pessoa  po¬ 
deria  falar  numa  cidade  que  seria  ouvida 
na  outra,  houve  escândalo.  Aí  está  o  rá¬ 
dio,  levando  a  voz  humana  ao  infinito  !... 

Quando  se  disse  que  o  homem  po¬ 
deria  viajar  sob  as  águas  dos  mares,  hou¬ 
ve  sorriso  de  mofa.  Aí  está  o  submarino 
conduzindo  os  homens  sob  as  águas  dos 
mares  e,  o  que  é  pior,  levando  a  morte  a 
outros  homens... 

Quem  disse  que  os  homens  pode¬ 
riam  voar  como  os  pássaros,  foi  tomado 
por  visionário,  por  louco.  Aí  está  o  avião' 
levando  o  homem  e  a  civilização  aos  mais 
longínquos  lugares  do  globo.  E  não  esta- 


—  .  v 

rá  longe  o  dia  em  que  o  homem  irá  à 
Lua,  realizando  o  sonho  audacioso  de  Jh- 
lio  Verne  ! . . . 

Visionários  foram  tidos  a  seu  tem¬ 
po  :  Newton,  Copérnico,  Laplace ,  Edison ,  e 
Marconi  foi  considerado  um  desmiolado, 
um  sêr  diabólico  ;  no  entanto  as  desco¬ 
bertas  dêsses  sábios  estão  aí  fazendo  as 
maravilhas  do  século  vinte ! 

Afirma-se  hoje  em  todo  o  Mundo, 
pelo  Espiritismo,  a  existência  do  espírito, 
a  certeza  das  vidas  futuras,  através  das 
reincarnações  sucessivas  e  a  possibilidade 
de  que  os  mortos  podem  se  comunicar 
com  os  vivos. 

E  são  os  espíritos  dos  próprios  mor¬ 
tos  que  nos  vêm  dizer  diariamente  :  «A 
principal  dificuldade,  ao  formularmos  as 
nossas  mensagens,  está  no  facto  de  nada 
termos  para  vos  participar,  que  já  não  te¬ 
nha  sido  mais  ou  menos  claramente  co¬ 
municado  por  um  outro  dos  mensageiros 
de  Deus,  que  no  passado  apontaram  ao 
homem  as  sendas  do  bem.  Não  estamos 
aqui  para  vos  ministrar  uma  revelação  re¬ 
volucionária,  mas  apenas  para  alargar  um 
pouco  a  fresta  pela  qual  se  filtra  até  vós 
a  luz  da  verdade». 

E  cada  dia  que  passa  êles  veem  solí¬ 
citos,  por  meio  das  comunicações,  indi¬ 
car-nos  o  caminho  que  devemos  trilhar 
para  bem  cumprirmos  a  nossa  missão  na 
face  da  terra,  servindo  a  causa  do  amor, 
da  justiça,  da  caridade,  e,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  tratarmos  da  edificação  do  nosso  pró¬ 
prio  espírito. 

Mas,  como  crêr  na  palavra  de  um 
morto  quando  se  acredita  que  para  além 
da  morte  está  tudo  acabado  ?  Mesmo  as¬ 
sim,  consola-nos  a  certeza  de  que  dia  vi¬ 
rá  em  que  se  patenteará  em  todos  os  co¬ 
rações  essa  verdade :  Os  mortos  podem 
vir  instruir  os  vivos.  E  êsse  dia,  por  cer¬ 
to,  não  estará  longe.  Certamente,  nin¬ 
guém  ainda  viu  Deus,  mas,  quem  vê  a 
íuz,  vê  Deus ;  quem  vê  a  obra  vê  o 
autor  da  obra. 

O  indiferentismo  e  a  incredulidade 
são,  porém,  duas  enfermidades  crônicas  ; 
nascem  da  negação  e  são  filhas  da  dúvida. 

E’  certo  que  os  sábios  da  atualida¬ 
de  não  têm  procurado  estudar  Espiritis- 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


109  — 


mo,  mas  a  mesma  cousa  sob  nomes  di¬ 
versos  como,  por  exemplo :  —  psicologia 
fenomenal,  força  anímica  ou  psicologia 
experimental.  Não  é  menos  certo  que 
muito  deles  têm  obtido  alguns  resultados, 
tais  como  :  escrita  direta  em  iingua  estra¬ 
nha  ás  dos  pacientes  ou  sujet  utilizados, 
impressões  em  gesso,  cêra,  etc.,  etc.,  mas 
também  muitas  dessas  experiências  têm 
redundado  em  verdadeiro  fracasso  quan¬ 
do,  no  dizer  dos  sábios,  as  «forças  psí¬ 
quicas»  não  são  bem  controladas  . .  . 

Para  muitos,  porém,  só  tem  reali¬ 
dade  a  matéria.  O  pensamento,  o  gênio, 
não  passam  de  secreções  do  cérebro,  não 
sendo  a  alma  senão  méra  resultante  do 
organismo  .  .  . 

O  mêdo  do  ridículo,  no  entanto, 
tem  feito  silenciar  os  poucos  sábios  que 
hão  podido  patentear  êsses  fenôme¬ 
nos ;  morrem  sem  transmitir  aos  ou¬ 
tros  os  resultados  de  suas  observações. 
Em  parte  êsse  mêdo  tem  a  sua  justifica¬ 
ção  relativa,  porque  os»  primeiros  que  ti¬ 
veram  a  coragem  suficiente  para  procla¬ 
mar  tudo  quanto  observaram,  tiveram  o 
seu  renome  grandemente  prejudicado,  e 
como  não  eram  espíritas,  não  enfrenta¬ 
ram  o  empirismo  da  época.  Sabem,  no 
entanto,  que  existe  o  espírito ;  que,  êle,  o 
espírito,  pode  se  manifestar  e  transmitir 
o  seu  pensamento  e  suas  idéias,  mas  não 
ousam  proclamá-lo  ! 

E  preferem  o  suplício  de  Atlas,  su¬ 
portando  o  pesado  fardo  de  sua  ignorân¬ 
cia  à  maneira  expedita  de  EDIPO  re¬ 
solvendo  com  os  recursos  de  sua  inteli¬ 
gência  o  problema  da  Esfinge. 

Um  nosso  irmão,  médico  de  gran¬ 
de  nomeada,  e  que  dirige  uma  sessão  num 
grande  vespertino  carioca,  mostrou-se  es¬ 
candalizado  com  a  teoria  da  emissão  da 
luz  animal,  que  êle  erradamente,  classifi¬ 
cou  de  luz  humana. 

E  o  ilustre  patrício,  desconhecendo 
o  terreno  que  pisava,  classificou  a  teoria 
da  irradiação  da  luz  animal,  de  um  ab¬ 
surdo.  E  o  que  é  uma  cousa  discutida  e 
incontestável,  para  o  ilustre  clínico,  é 
que  :  «A  medicina  discute  agora  um  curio¬ 
so  problema  :  o  organismo  emite  ou  não 
ráios  luminosos  ?» 

Hoje  está  mais  que  provado  que 
não  se  pensa  só  com  o  cérebro,  que  de 
ha  muito  perdeu  aquela  importância,  com 
que  o  aureolavam  os  sábios  antigos,  con¬ 
forme  já  afirmou  o  Dr.  oAhtonio  Austre- 
gêsilo.  Todo  o  corpo  age.  E,  no  entanto, 


é  o  próprio  cérebro  que  emite  ráios  lu¬ 
minosos,  como  também  ondas  sonoras, 
que  são  as  irradiações  das  «ondas  cere¬ 
brais»,  de  que  nos  fala  o  Dr.  oAdrian, 
prêmio  Nóbel  e  professor  da  Universida¬ 
de  de  Cambridge. 

Não  ha  exagero  dizendo-se  que  a 
crjatura  humana  é  um  feixe  de  vibrações 
luminosas  e  sonoras  e,  como  tal,  emite  e 
absorve  também  eletricidade.  Também  é 
absurdo  dizer-se  que  o  pensamento  tem 
cheiro  e  côr.  Tudo  depende  da  perfecti- 
bilidade  do  espírito.  Quanto  mais  puro, 
mais  elevado,  mais  sintonisado  com  o  fó- 
co  de  onde  se  destacou,  mais  luminoso, 
mais  sonoro,  mais  perfumoso  ! 

Como  a  ciência  é  infinita,  e  ao  ho¬ 
mem  só  é  dado  alcançar  um  parcela  mí¬ 
nima  dessa  ciência,  não  devemos  negar 
nem  escarnecer  das  cousas,  só  porque  fo¬ 
gem  às  nossas  acanhadíssimas  percepções. 

A  missão  do  homem  de  ciência  é, 
pois,  investigar,  investigar  sempre,  por¬ 
que  tem  deante  de  si  o  «infinito  do  es¬ 
paço  e  o  infinito  da  duração»,  através-de 
uma  sucessão  interminável  de  vidas  após 
vidas,  até  alcançar  a  suprema  ciência,  a 
suprema  sabedoria,  que  estão  sintetisadas 
na  Suprema  Força  —  Deus  ! 


Os  sábios  e  estudiosos  muito  têm 
alcançado  nêsse  esforço  de  sondar  o  igno¬ 
rado,  mas  o  homem  é  um  ser  finito,  e 
não  pode  prescrutar  o  infinito  ! 

Alí,  Galileu,  assombrando  o  Mundo, 
com  a  sua  teoria  dos  movimentos  da  Ter¬ 
ra.  Flamarion ,  conversando  com  os 
astros  nas  regiões  siderais.  Newton, 
Laplace,  e  tantos  outros,  maravilhando  as 
gerações  passadas  e  as  do  presente.  Alexis 
Carrell,  com  a  cooperação  do  Coronel 
Lindenbergh,  inventando  um  aparelho  pa¬ 
ra  pesquisar  a  vida  das  células  e  a  pro¬ 
dução  de  hormônios,  e  conservando  vivo 
o  coração  de  um  gato,  a  pulsar  indefini¬ 
damente,  esquecido  de  morrer,  engodado 
pelos  artifícios.  Mais  além,  é  o  Professor 
Woodruff  iniciando  as  experiências  da 
teoria  da  longevidade,  pela  constatação 
da  imortalidade  de  micróbios  e  da  sua 
facil  reprodução,  guardando  a  esperança 
de  aplicar  as  suas  experiências  ao  gênero 
humano,  pela  eliminação  dos  resíduos  ce¬ 
lulares  do  organismo.  No  entanto,  outros 
sábios,  afirmam*  que  as  células  cerebrais, 
elementos  constitutivos  do  orgão  mais 
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delicado  de  exteriorização  das  manifesta¬ 
ções  do  ente  pensante,  não  são  possíveis 
de  nenhuma  alteração  no  decurso  da  vi¬ 
da,  porque  os  corpúsculos  do  cérebro  não 
se  reproduzem... 

E’  o  Voronoff  maravilhando  a  ciên¬ 
cia  com  a  sua  ousada  teoria  da  enxertia 
das  glândulas  endócrinas. 

E’  o  Trof.  Walter  Alvarez,  da  «May o 
Clinic»,  de  Rochester ,  zMinesota ,  comba¬ 
tendo  a  «autylose»  (destruição  dos  tecidos 
por  si  mesmo),  com  o  auxilio  de  orgãos 
transplantados.  São  os  russos  conservando 
em  gelo  ampoulas  de  soro  e  glóbulos 
vermelhos  para  as  transfusões.  São  os  co¬ 
rações  de  galinhas  d’Ango,la,  pulando  em 
retortas ;  são  os  rins  e  figados  segregan¬ 
do  separados  dos  corpos,  etc.,  etc. 

E’  na  lendária  Bélgica,  o  Professor 
Picard  e  seus  companheiros,  quasi  pere¬ 
cendo  num  desastre  em  holocausto  às  in¬ 
vestigações  da  estratosfera. 

E’  Cristovam  Leau ,  amador  de  rá¬ 
dio,  na  França,  aplicando  as  ondas  hertzia¬ 
nas  ás  culturas,  convencido  de  que  as  ir¬ 
radiações  elétricas  exercem  sobre  as  plan¬ 
tas  as  mesmas  funções  dos  raios  solares. 

E’  outro  cientista  francês — Alexandre 
Çurewitock  —  descobrindo  que,  não  só  a  e- 
letricidade  exerce  grande  influência  sobre 
as  plantas,  mas  também  as  cebolas,  e  que 
si  se  cortar  uma  delas  em  duas  partes, 
elas  adquirem  um  tal  poder  de  irradiação 
que  bastaria  para  favorecer  o  crescimen¬ 
to  das  plantas.  Tudo  para  não  citar  as 
maravilhosas  descobertas  de  Edson,  Mor¬ 
se,  Marconi,  Lumiére,  Hertz,  Volta,  Fa- 
raday,  e  tantos  outros  que  seria  fastidio¬ 
so  inumerar.  Enfim,  são  os  sábios  de  to¬ 
do  o  mundo  nessa  ânsia  muito  louvável, 
perquirindo  as  sábias  leis  da  Natureza  ! 


Mas  indaguemos,  terá  o  homem  nas 
suas  inúmeras  locrubações  em  busca  do 
ignorado,  encontrado  Deus,  o  supremo 
creador  de  todas  as  cousas?  Não!  E,  por 
isso,  muitos  têm  fracassado,  e  hão  de  con¬ 
tinuar  fracassando,  porque  partindo  do 
efeito  ainda  não  encontraram  a  causa,  o 
que  explica  claramente  o  desequilíbrio 
entre  o  desenvolvimento  material  e  espi¬ 
ritual  da  nossa  época. 

«O  homem,  o  pensador  —  esclare¬ 
ce-nos  Léon  Denis  —  o  poeta  do  Espiritis¬ 
mo,  no  seu  formidável  livro  :  «O  G‘7^4N- 
DE  ETfíGMA»  —  sonda  com  o  olhar  a 
vasta  extensão.  Interroga  as  profundezas 
do  céu.  Procura  a  solução  dêsses  grandes 
problemas  do  mundo,  o  problema  da  vi¬ 
da.  Considera  êste  magestoso  universo,  no 
qual  se  sente  como  que  mergulhado.  A- 
companha  com  os  olhos  a  carreira  dos 
gigantes  do  espaço,  sóes  da  noite,  fócos 
terríficos  cuja  luz  percorre  as  imensidades 
taciturnas.  Interroga  êsses  astros,  êsses 
mundos  inumeráveis,  mas  êles  passam  mu¬ 
dos,  prosseguindo  em  sua  rota  para  um 
fim  que  ninguém  conhece».  E  mais  adian¬ 
te  :  «Todas  as  pesquisas,  todos  os  traba¬ 
lhos  da  ciência  contemporânea,  concorrem 
para  demonstrar  a  ação  das  leis  naturais, 
que  uma  Lei  suprema  liga,  abraça,  para 
constituir  a  universal  harmonia.  Por  essa 
lei,  uma  Inteligência  soberana  se  revela 
como  a  razão  mesma  das  cousas.  Razão 
conciente.  Unidade  Universal  para  onde 
convergem  ;  ligando-se  e  fundindo-se,  to¬ 
das  as  relações,  onde  todos  os  sêres  veem 
haurir  a  força,  a  luz  e  vida  ;  sêr  absolu¬ 
to  e  perfeito,  fundamente  imutável  e  fon¬ 
te  eterna  de  toda  ciência,  de  toda  verda¬ 
de,  de  toda  sabedoria,  de  todo  amor  !» 

( Continua). 
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Alguns  Factos  Espiritas  tomados  ao  acaso,  ocor¬ 

ridos  em  diferentes  lagares  e  épocas 


De  « Constância » 

APOLÔNIO  DE  TIANA 

Apolônio  de  Tiana  possuia  facul¬ 
dades  extraordinárias.  Filósofo  emi¬ 
nente,  havia  estudado  nas  principais 
escolas  da  Ásia,  sobretudo  entre  os 
pitagóricos.  Assim  como  êstes,  impu- 
sera-se  um  silêncio  de  cinco  anos 
que  não  rompeu  em  meio  a  uma  se¬ 
dição  popular,  que  foi  chamado  a  re¬ 
primir,  apaziguando  por  completo  o 
povo,  por  meio  de  sinais. 

Encaminhou-se  à  fonte  do  idea¬ 
lismo,  em  Ninive,  entre  os  magos  da 
Babilônia,  onde  aprendeu  a  lingua¬ 
gem  dos  animais. 

Voltou  a  Jonia  depois  de  vinte 
meses  na  corte  de  Partos,  ali  prègando 
o  culto  das  idéias,  da  inteligência,  o 
idealismo  puro,  seguindo-o  multidões 
que  admiravam  sua  sabedoria,  que  se 
difundia  de  povo  a  povo,  enviando- 
lhe  as  cidades  embaixadores  para  o- 
ferecer-lhe  hospitalidade,  ao  mesmo 
tempo  que  os  Oráculos  repetiam  lou¬ 
vores  em  favor  do  filósofo  e  vidente. 

Conta  a  história  que,  no  momen¬ 
to  em  que  perorava  aconselhando  os 
habitantes  que  pusessem  seus  bens 
em  comunidade,  um  pássaro  baixan¬ 
do  seu  vôo,  aproximou-se  de  outros 
pássaros  como  para  algo  contar-lhes, 
e  êstes  retomaram  o  vôo,  ern  deban¬ 
dada  (stormo).  Apolônio,  que  presta¬ 
va  ouvidos  aos  gorgeios,  comunicou 
ás  massas  que  o  escutavam  que  aque¬ 
le  pássaro  havia  anunciado  aos  de¬ 
mais  que  um  jovem  caira  em  certa 
paragem  esparramando-se  os  grãos 
que  transportava  e  os  convidava  a 
recolhe-lhos. 

Ajuntaram-se  os  efésios  para 
comprovar  o  facto,  e  ao  constatar  sua 
realidade,  conceberam  elevadíssima 
idéia  de  Apolônio,  o  qual,  tomando  o 
tacto  como  exemplo,  continuou  exor¬ 
tando-os  a  tornarem  comuns  os  bens 
à  semelhança  dos  pássaros. 

Predisse-lhes  também  o  irrcm- 
pimento  de  uma  peste  e  conta-se  que 


a  fez  cessar,  logo  que  apareceu. 

Referimos  o  facto  sem  comen¬ 
tá-lo. 

De  outra  feita,  querendo  o  hie- 
rofante  de  Atenas  imciá-los  nos 
grandes  mistérios,  disse  lhe  Apolônio: 
«Não  serás  tú,  mas  o  teu  sucessor 
que  me  iniciará»  e,  efetivamente,  cum¬ 
priu  se  a  predição  sendo  admitido 
quatro  anos  depois. 

Mais  ainda,  como  Jesus,  expul¬ 
sava  os  demônios  ou  maus  espíritos, 
espíritos  obsessores  e  predizia  o  fu¬ 
turo. 

Relaíivameníe  ao  istmo  de  Co¬ 
rinto,  disse :  «Esta  língua  de  terra  se¬ 
rá  cortada  e  não  o  será». 

A  profecia  realizou-se,  pois  Ner- 
Enten  tentou  executar  aquela  obra, 
mas  interrompeu  o  trabalho. 

De  outra  vez  anunciou  que  uma 
cousa  ocorreria  e  não  ocorreria  com 
Nero,  sem  causar  lhe  maior  dano  do 
que  causar  a  queda  de  uma  taça  que 
tinha  na  mão. 

Possuia  a  faculdade  de  bicorpo- 
ração.  «Acusado  por  um  grego,  jun¬ 
to  a  Domicíano,  apresentou-se  em 
Roma  para  defenderse  e,  ao  mesmo 
tempo  foi  visto  em  Puzoles  e  em  Eféso.» 

«Achando-se  nesta  última  cida¬ 
de,  no  momento  em  que  Domiciano 
era  assassinado  em  Roma,  interrom¬ 
peu  o  discurso  que  pronunciava  ante 
a  multidão  e  disse  como  que  distraí¬ 
do  por  uma  preocupação :  «Escutai ! 
Escutai  1»  Em  seguida  dirigindo-se  a 
seus  ouvintes  assombrados,  acrescen¬ 
tou  :  «O  tirano  já  não  existe  1» 

Àureliano  tinha  a  idéia  de  des¬ 
truir  Tiana,  e  contam  que  foi  dissua¬ 
dido  do  propósito  pela  aparição  de 
Apolônio  que  já  havia  desaparecido, 
sem  saberem  o  que  dêle  fôra  feito. 

Apenas  elevado  ao  trono  Nerva, 
que  muita  amizade  lhe  dedicava,  con¬ 
vidou  o  a  instalar-se  a  seu  lado,  mas 
Apolônio  excusou-se,  deu-lhe  bons 
conseihos  e  lhe  enviou  seu  discípulo 
Damis.  Em  seguida  desapareceu  e 
nada  mais  dêle  souberam. 

Os  habitante  de  Tiana  erigiram- 
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lhe  um  íemplo  e  outras  cidades,  es¬ 
tatuais.  Adriano  colecionou  suas  car¬ 
tas  e  Caracala  lhe  tributou  home¬ 
nagens  divinas.  O  imperador  Alexan¬ 
dre  junto  a  si  conservava  a  sua  ima¬ 
gem,  entre  as  de  Jesus  Cristo  e  Abrão. 

Tal  era  a  adoração  e  prestígio 
que  conquistara  tão  eminente  filósofo 
e  vidente. 

Não  entramos  nos  ensinos  de 
Apolônio  que  foi  um  regenerador  do 


paganismo.  Pelo  exposto,  provado  es¬ 
tá  que  era  dotado  de  faculdades  me- 
diúmcas  extraordinárias  que,  junto 
com  sua  sabedoria,  o  deificaram. 

Além  de  tudo,  suas  prédicas  fo¬ 
ram  observadas  e  suas  faculdades  me- 
diúnicas  serviram  para  manter  a  fé 
em  Deus  e  na  imortalidade,  ê,  neste 
sentido,  parece  que  à  humanidade 
nunca  faltaram  médiuns  nem  regene¬ 
radores. 


As  Comunicações  dos  Espíritos  no  Noyo  Testamento 


Prof.  Adauto  de  Oliveira  Serra 


Biblia  nos  ensina  que  há  ver- 
deiros  e  falsos  médiuns  :  Pau¬ 
lo  desmascara  um  falso  profe¬ 
ta  —  Elimas,  o  encantador  — 
que  pretendia  apartar  da  fé  o  pro-consul 
que  o  acompanhava.  Elimas  ficou  cégo 
como  castigo  de  sua  falsa  mediunidade  : 
Atos,  XII — 8  a  ii. 

Jesus,  em  Marcos,  V  —  i  a  20,  ex¬ 
pulsa  uma  legião  de  quasi  2.000  espíritos 
que  obsidiavam  o  gadareno.  E  Jesus  con¬ 
versa  com  esses  espíritos  maus  e  os  ex¬ 
pulsa,  permitindo-lhes  entrar  numa  gran¬ 
de  manada  de  porcos  que  se  precipita, 
por  um  despenhadeiro,  no  mar. 

Jesus  lamenta  Jerusalém  que  mata 
os  profetas  e  apedreja  os  que  a  ela  são 
enviados :  Mateus,  XXIII  34  a  37. 

Quando  o  divino  Mestre  ordenou  ao 
espírito  imundo  que  atuava  sobre  um  dos 
habitantes  de  Cafarnaum,  que  se  calasse 
e  saísse  dêle,  os  presentes  se  admiraram  e 
disseram  entre  si  :  «Que  nova  doutrina  é 
esta  ?  pois  até  com  autoridade  ordena  aos 
espíritos  imundos  e  eles  obedecem  ?  »  : 
Marcos,  1-25  a  27. 

Pedro  não  foi  libertado  da  prisão  por 
um  espírito  ? :  Atos,  XII  —  7  a  10.  E  Jesus 
não  instruiu  Ananias  acerca  de  Saulo,  atra¬ 
vés  de  uma  visão  ?  Atos,  IX,  10.  Felipe  tam¬ 
bém  não  é  advertido  por  um  anjo  que  o 
manda  ir  à  Gaza  e  ajuntar-se  ao  profeta 
Isaias  ?  :  Atos,  VIII — 2 6  a  29.  O  centurião 
Cornélio  não  foi  chamar  Pedro,  por  ordem 
de  um  anjo  ?  E  o  espírito  não  aparece  a 
Pedro  e  fala  com  ele  acerca  dos  que  o 
buscavam  ?  :  Atos,  X- — 1  a  31.  Essas  comuni¬ 
cações  foram  deste  ou  do  outro  mundo  ? 

Pedro,  depois,  explica  aos  enviados 


de  Cornélio  que  o  espírito  já  o  havia 
prevenido  e  que  não  duvidasse  :  Atos,  XI 
—  12. 

Zacarias  recebe  a  visita,  materiali¬ 
zada  do  anjo  Gabriel,  anunciando-lhe  o 
nascimento  de  João.  E  como  Zacarias 
duvidasse,  ficou  mudo  até  que  se  cum¬ 
prissem  as  palavras  do  anjo  :  Lucas,  I — 11 
a  22. 

Maria  e  Madalena  vêm  um  man¬ 
cebo  ou  varão  sentado  à  beira  do  sepul¬ 
cro  vasio,  onde  supunham  encontrar  ain¬ 
da  o  corpo  de  Jesus.  E  o  anjo  lhes  fala 
da  ressureição  de  Jesus  :  Mateus,  XXVIII 
— 5  e  Lucas,  XXIV  465. 

Na  ocasião  da  ascenção  de  Jesus, 
dois  varões  se  apresentam  entre  os  discí¬ 
pulos  e  lhes  dizem  :  Êsse  Jesus,  que  den¬ 
tre  vós  foi  recebido  acima  no  céu,  ha  de 
vir  assim  como  para  o  céu  o  vistes  ir  : 
•Atos,  I  - 10  e  11. 

Diz  Paulo,  em  Atos,  XXVII — 23:  — 
Esta  mesma  noite  o  anjo  de  Deus,  de 
quem  sou,  e  a  quem  sirvo,  esteve  comigo. 

Até  as  crianças  podem  ser  atormen¬ 
tadas  por  espíritos  malignos,  conforme 
vemos  em  Mateus,  XVII  — 18,  Jesus  repre¬ 
endendo  o  espírito  mau  que  atuava  num 
menino.  O  mesmo  facto  é  relatado  por 
Marcos,  IX — 20  a  42,  mostrando  ainda  to¬ 
do  o  sofrimento  da  criança  como  se  pa¬ 
decesse  de  ataques  epiléticos.  Jesus  fê-lo 
afastar-se  e  o  menino  sarou. 

João,  no  Apocalipse,  I  —  10,  ouve 
«uma  grande  voz»  mandando-o  escrever 
um  livro  para  as  7  igrejas  da  Asia.  Vê 
ainda  um  «anjo  forte»,  um  «cordeiro  que 
tinha  7  cornos  e  7  olhos»  e  ouve  a  voz 
de  muitos  anjos:  idem,  V  —  2  a  16.  No 
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mesmo  livro,  cap.  VIII — vers.  2,  também 
vê  7  anjos  que  estavam  diante  de  Deus  e 
no  cap.  X — 1,  vê  outro  anjo  forte  que  des¬ 
cia  do  céu  envolto  numa  nuvem.  Êle  vê 
também  outro  anjo  voando  «pelo  meio 
do  céu»,  proclamando  o  Evangelho  a  to¬ 
dos  os  habitantes  da  terra  ;  um  segundo 
anjo  anunciando  a  queda  de  Babilónia  e 
um  terceiro  proibindo  a  adoração  da 
besta  e  de  sua  imagem :  Apocalipse,  XIV 
—  6  a  9. 

Em  Atos,  XIX,  13,  16,  temos  o  exem¬ 
plo  da  comunicação  de  um  espírito  mau, 
que  uns  judeus  vagabundos  tentavam  ex¬ 
pulsar.  Mas  o  espírito  falando  a  êles  que 
conhecia  Jesus  e  bem  sabia  quem  era  Pau¬ 
lo,  atira-se,  o  homem  que  tinha  o  espíri¬ 
to  mau,  sobre  êles  e  fére  a  todos  que  fo¬ 
gem  espavoridos.  Só  a  Jesus  êles  obede¬ 
ciam,  pois  que  Jesus  tudo  fazia  em  nome 
de  Deus :  Mateus,  VIII — 28  a  34 ;  Marcos, 
V — i  e  Lucas,  VIII  —  27,  conforme  ainda 
vemos  em  Mateus,  XV—  22,  Jesus  expul¬ 
sando  um  espírito  mau  que  havia  deixa¬ 
do  a  filha  da  mulher  cananea  miseravel¬ 
mente  endemoniada,  (possuída  por  um  es¬ 
pírito  mau). 

O  próprio  Judas  Iscariotes  foi  ten¬ 
tado  pelo  espírito  de  Satanaz  para  que 
combinasse  com  os  sacerdotes  a  entrega 
de  Jesus :  Lucas,  XXII — 3. 

Paulo  cura  uma  jovem  que  tinha  o 
espírito  adivinhante  que  dava  grandes  lu¬ 
cros  aos  seus  senhores,  mandando  que  sais- 
se  dela  em  norne  de  Jesus,  sendo  por  ês- 
se  motivo,  Paulo  perseguido  pelos  senho¬ 
res  da  moça  :  Atos,  XVI  -  16. 

E  que  diriamos  dos  espíritos  mate¬ 
rializados  de  Moisés  e  Elias  falando  com 
Jesus,  o  que  causou  grande  temor  em  Pe¬ 
dro,  Tiago  e  João  que  a  tudo  assistiram  ? 
Leiam-se  Mateus,  XVII  —  1  a  13  ;  Marcos, 
XIX — i  a  13  e  Lucas,  IX— 28  a  36. 

Os  espíritos  acompanham  e  ensinam 
os  apóstolos,  pois  quando  haviam  chega¬ 
do  a  Misia  e  pretendiam  ir  para  Birinia, 
o  Espírito  não  lhos  permitiu  :  Atos,  XVI 
— 7.  Paulo  é  constrangido  pelo  Espírito, 
testificando  aos  judeus  que  Jesus  era  o 
Cristo,  e  o  Senhor  numa  visão  lhe  diz : 
«Paulo,  não  temas,  mas  fala  e  não  te  ca¬ 
les»  :  Atos,  XVIII — 5  a  7. 

Em  Atos,  XXI  4,  mais  uma  vez  o 
Espírito  diz  a  Paulo  que  não  suba  a  Je¬ 
rusalém.  Como  vimos,  por  essas  inúme¬ 
ras  passagens,  ha  várias  modalidades  me- 
diúnicas,  o  que  nos  esclarece  Paulo  em 
i.°  aos  Corintos,  XII  —  7:  «A  manifesta- 
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ção  do  Espírito  é  dada  a  cada  um  para  o 
que  for  útil.  A  um  é  dada  a  palavra  da 
sabedoria;  a  outro  pelo  mesmo  Espírito, 
a  palavra  da  ciência,  a  outro  a  fé,  a  ou¬ 
tro  os  dons  de  curar,  (mediunidade  cura- 
dora),  a  outro  a  operação  de  maravilhas, 
a  outro  a  profecia,  a  outro  o  dom  de  dis¬ 
cernir  os  espíritos,  (identificação  dos  es¬ 
píritos),  a  outro  a  variedade  de  línguas, 
(xenoglossia),  a  outro  a  interpretação  de 
línguas,  (compreensão  das  comunicações). 

E  quanto  ás  sessões  práticas,  é  ainda 
Paulo  quem  nos  aconselha  :  i.°  aos  Corin¬ 
tos,  XIV  — 26:  «Quando  vos  ajuntais,  ca¬ 
da  um  de  vós  tem  salmos,  tem  doutrina, 
tem  lingua  estranha,  tem  revelação,  tem 
interpretação.  Faça-se  tudo  para  edifica¬ 
ção.  (27  — E  si  alguém  falar  lingua  es¬ 
tranha,  faça-se  isso  por  dois,  ou  quando 
muito  três,  e  por  vezes,  e  um  intérpre¬ 
te  (Note-se  o  cuidado  de  Paulo  quanto 
à  ordem  a  ser  observada.)  (28— Mas  si  não 
houver  intérprete,  esteja  calado  na  igreja, 
porém,  fale  consigo  mesmo,  e  com  Deus. 
(Concentração  dos  presentes  à  sessão). 
(29  —  E  falem  dois  ou  três  profétas  (mé- 
dius),  e  outros  julguem.  (30 — Porém,  si  a 
outro,  que  estiver  assentado  for  revelada 
alguma  coisa,  cale-se  o  primeiro.  (31  — 
Porque  todos  podereis  profetizar,  uns  de¬ 
pois  dos  outros ;  para  que  todos  apren¬ 
dam,  e  todos  sejam  consolados.  (Todos 
nós  temos  mediunidade  ;  uns  mais  outros 
menos)  (32 -E  os  espíritos  dos  profetas  es¬ 
tão  sujeitos  aos  profétas.  (40  —  Mas  faça- 
se  tudo  decentemente  e  com  ordem. 

Era  necessário  maior  clareza  ?  E 
tanto  cuidado  por  parte  de  Paulo  é  con¬ 
firmado  em  aos  Filipenses,  II  —  1  a  5  :  — 
Portanto,  se  ha  algum  conforto  em  Cris¬ 
to,  se  ha  alguma  consolação  de  amor,  se  ha 
alguma  comunicação  de  espírito,  se  ha  alguns 
entranháveis  afétos  e  compaixões,  comple¬ 
tai  o  meu  gozo,  para  que  sintais  o  mesmo 
sentimento,  tendo  o  mesmo  amor,  o  mesmo 
ânimo,  sentindo  uma  mesma  coisa.  Nada  fa¬ 
çais  por  contenda  ou  por  vanglória,  mas  por 
humildade,  considerando  uns  aos  outros 
superiores  a  si  mesmo,  de  sorte  que  haja 
em  vós  o  mesmo  sentimento  que  houve 
em  Jesus  Cristo. 

Quanto  às  mistificações  de  espíritos 
atrasados,  I  João,  IV  —  1,  nos  aconselha 
para  não  acreditarmos  em  todo  espírito, 
mas  fazê-los  provar  que  veem  da  parte  cje 
Deus,  pois  que  já  muitos  falsos  profetas 
se  têm  levantado  no  mundo. 

Os  anjos  de  que  falam  varias  passa- 
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gcns,  são  espíritos  ministradores  que  são 
enviados  para  orientar  os  homens  na  sal¬ 
vação  da  alma  :  aos  Hebreus,  I — 13  e  14. 
Pedro  ainda  promete  lembrar,  DEPOIS 
DE  SUA  MORTE,  os  seus  ensinamentos : 
II  Epist.  Pedro,  I — 15. 

Apesar-de  tudo  isso,  continuam  os 
farizeus  modernos  a  fazer  com  os  espíri¬ 
tas  o  que  os  antigos  fizeram  com  o  cégo 
que  Jesus  curou  :  João,  IX — 10  a  29  :  Já 
vo-lo  disse  e  não  ouviste;  para  que  que¬ 
reis  tornar  a  ouvir  ?  Quereis  vós  porven¬ 
tura  fazer-vos  também  seus  discípulos  ? 
Então  o  injuriaram  e  disseram  :  Discípulo 
dêle  sejas  tu  ;  nós  porém  somos  discípu¬ 
los  de  Moisés.  Não  é  o  caso  de  per¬ 
guntarmos  aos  reincidentes  no  erro,  si 
querem  ser  discípulos  de  Kardec  ?  E  eles, 
nos  injuriando,  responderiam  :  Discípulos 
de  Kardec  sejais  vós,  nós  porém,  somos 
discípulos  de  Lutéro  ou  do  vigário,  se¬ 
gundo  a  crença  católica  ou  protestante... 

Quando  pois,  algum  estranho  assis¬ 
te  à  uma  reunião  espírita  por  curiosida¬ 
de,  e  lá  vê  e  ouve  tanta  coisa  do  «outro 
mundo  mesmo»,  dirá  com  seus  botões  ou 
aos  seus  amigos  :  si  ainda  não  estão  lou¬ 
cos,  pouco  falta...  E  é  ainda  e  sempre 
Pâulo  quem  nos  defende  em  I  aos^  Co¬ 
rintos,  XV — 21  :  «Está  escrito  na  lei  : 
Por  gente  doutras  linguas,  e  por  OU¬ 
TROS  LÁBIOS,  falarei  a  êste  povo  ;  e 
ainda  assim  não  me  ouvirão,  diz  o  Se¬ 
nhor,  (isto  é,  ninguém  acreditará).  De 
sorte  que  as  LINGUAS  ESTRA¬ 
NHAS  (xenoglossia),  são  um  sinál,  não 
para  os  fieis,  mas  para  os  infiéis,  (os  que 
não  crêm)  e  a  profecia,  não  são  para  os 
infiéis,  mas  para  os  fieis  (aqueles  que  já 
crêm.)  Si  pois  toda  a  igreja  se  congregar 
num  lugar,  e  todos  falarem  linguas  estra¬ 
nhas,  e  ENTRAREM  INDOUTÒS  ou  IN¬ 
FIÉIS,  não  dirão'  porventura  que  estais 
LOUCOS  ? 


A  comunicabilidade  dos  espíritos  se 
faz  sentir  dentro  e  fóra  da  Biblia.  Os  fac¬ 
tos  espíritas:  Xenoglossia,  Telequinesia, 
Tiptologia  e.as  Vozes  Diretas,  destróem 
as  muralhas  dogmáticas  que  os  reinciden¬ 
tes  no  êrro  procuram  em  vão  levantar  en¬ 
tre  os  habitantes  dêste  e  do  outro  mun¬ 
do  espiritual.  São  fenômenos  para  nós  tão 
naturais,  e  que  desafiam  os  pseudos  cien¬ 
tistas  no  fulcro  de  areia  movediça  em 
que  se  apoiam. 

Os  «meninos  prodígios»  atestam  o 


amadurecimento  do  espírito  em  existên¬ 
cias  anteriores : 

Chateuabriand  trouxe  para  as  pági¬ 
nas  do  «Gênio  do  Cristianismo»,  o  nome 
de  Pascal,  que  aos  dois  anos  de  idade  já 
havia  estabelecido  as  leis  da  matemática, 
e  aos  6  anos  fazia  o  melhor  tratado  das 
seções  cônicas. 

Young  que  descobriu  a  teoria  on¬ 
dulatória  da  luz,  já  sabia  ler  aos  2  anos 
e  aos  4  já  havia  lido  a  Bíblia  duas  ve¬ 
zes.  Aos  6  anos  já  era  um  perfeito  ma¬ 
temático. 

William  Hamilton  que  aos  18  anos 
foi  reconhecido  como  o  melhor  mate¬ 
mático  daquela  época,  ja  na  infância  co¬ 
nhecia  nada  menos  de  13  linguas! 

Mozart  tocava  violino  aos  3  anos  e 
aos  12  compôs  seu  primeiro  trabalho. 

Lope  de  Vega  já  era  poeta  aos  5 
anos.  Henrique  Mondeux  aos  8  anos  re¬ 
solvia  os  mais  complicados  problemas,  sem 
ter  estudado  matemática. 

Gioto  era  um  jovem  pastor,  que, 
sem  mestre  algum,  desenhava  com  perfei¬ 
ção  extraordinária. 

Miguel  Angelo  aos  12  anos  já  atraía 
sobre  si  a  admiração  dos  mais  entendi¬ 
dos  na  arte. 

Balzac  aos  8  anos  já  havia  compos¬ 
to  pequenas  comédias.  Napoleão  apren¬ 
deu  a  ler  aos  4  anos  e  aos  7  organizava 
grupos  de  crianças  com  as  quais  simula¬ 
va  batalhas. 

Wagner  aos  6  anos  já  havia  lido  a 
história  de  Mozart.  Alexandre  Dumas  com 
4  anos  já  lia  a  História  Natural  de  Buffon. 

Walter  Scott  aprendeu  a  ler  aos 
3  anos  e  aos  11  já  escrevia  baladas.  Vol- 
taire  com  11  anos  fazia  versos  com  gran¬ 
de  facilidade. 

Goethe  aos  7  anos  compunha  ver¬ 
sos  em  latim.  Aos  9  fez  um  poema  es¬ 
crito  em  latim,  grego  e  alemão ! 

Para  encerrar,  citaremos  Herbert 
Spencer  que  escreveu  óbras  monumentais 
sem  estudo.  Dentre  elas,  escreveu  «Esta¬ 
tística  Social»,  sem  nada  conhecer  sôbre 
ética;  «Biologia»,  sem  ler  a  «Origem  das 
Espécies»  ;  e  «Sociologia»  sem  ler  Comte 
ou  Tylor.  Enorme  contraste  com  a  edu¬ 
cação  aprimorada  de  Stuart  Mill,  confor¬ 
me  faz  notar  Will  Durant. 

A  ciência  vê  êsses  factos  e  taxa-os 
de  «fenômenos»  enquanto  o  catolicismo 
os  atribue  a  um  «milagre»  . . .  e  nós  os 
explicamos  pela  teoria  paligenésica. 

Só  a  reincarnação  esclarece  os  «me- 
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ninos  prodígios»,  pois  é  sabido  que  o  gê¬ 
nio  não  se  transmite  e  a  criança  não  é 
um  homem  em  miniatura,  mas  um  todo 
somático  ainda  em  formação  e  desenvol¬ 
vimento.  Só  o  espírito  já  é  completo  des¬ 
de  a  sua  origem.  Êle  retorna  à  terra  pa¬ 
ra  evoluir,  aprender,  educar-se,  regene¬ 
rar-se,  galgando,  em  cada  etapa,  mais  um 
degrau  da  perfeição. 

Os  versos  de  Virgílio,  as  religiões 
indús  e  egípcias,  Pitágoras,  Bilac,  Mucio 
Teixeira,  Gregorio  de  Nissa,  os  povos 


liá  entre  muitos  espíritas  de  ho¬ 
je,  marcada  íendência  para  diminuir 
o  valor  do  fenômeno  físico  do  Espi¬ 
ritismo,  considerando-o  uma  sorte  de 
exibição,  principalmente  destinada  a 
divertir  o  público.  Não  raro  ouvimos 
pessoas,  ocasionais  assistentes  de  ses¬ 
sões,  mas  que  pouco  conhecem  de 
Espiritismo,  emitirem  a  opinião  de  se¬ 
rem  pueris  os  movimentos  de  mesa  e 
golpes  dev  espíritos,  e  não  poderem 
conceber  que  pessoas  inteligentes  em¬ 
preguem  semelhantes  meios  de  co¬ 
municação,  si  se  encontram  no  plano 
espiritual,  ou  investiguem  essas  cou¬ 
sas  tão  simples,  si  ainda  estão  no 
mundo  material. 

A-pesar  de  nós  espiritistas  não 
compreendermos  toda  a  importância 
do  Espiritismo,  e  não  podermos  de¬ 
dicar  iodo  o  nosso  tempo  e  esforço 
aos  seus  ensinos,  todavia  verdade  é 
que  o  fenômeno  físico  do  Espiritismo 
tem  o  propósito  bem  definido  de  es¬ 
clarecer  a  humanidade. 

Ninguém  estranhará  que  minei¬ 
ros  sepultados  forneçam  provas  de 
sua  existência  por  meio  de  pancadas 
nas  paredes  de  sua  prisão  e  não  mais 
estranho  é  que  os  nossos  amigos  es¬ 
píritos  conosco  procurem  comunicar- 
se  por  igual  processo,  quando  não 
possuem  melhores  meios.  Mas  sem¬ 
pre  que  disponham  de  processos  mais 
elevados,  de  preferência  a  êles  re¬ 
correm  para  falar  conosco. 

No  mundo  material  as  maiores 


druidas,  a  menina  de  Delhi  na  índia  que 
mereceu  um  comentário  do  sr.  Plinio 
Barreto,  no  «Estado»  de  24-5-936,  todos 
nos  falam  da  pluralidade  das  existências 
através  dos  mais  remotíssimos  tempos, 
porque  a  reincarnação  não  foi  inventada 
pelo  Espiritismo  e  nem  constitue  apaná¬ 
gio  de  ninguém,  mas  a  revelação  da  Jus¬ 
tiça  de  um  Deus  Bom  e  Poderoso. 

«A  alma  dorme  na  pedra,  sonha  na 
planta,  move-se  no  animal  e  desperta  no 
homem». 


descobertas  e  invenções  foram  reali¬ 
zadas  por  homens  que  observaram 
cousas  que  para  outros  não  passa¬ 
vam  de  bagatelas,  procurando  as  cau¬ 
sas  das  ocorrências  supostamente  in¬ 
significantes.  Sabemos  que  Newton 
descobriu  a  sua  teoria  da  gravitação, 
observando  a  queda  de  uma  maçã. 
Galvani  foi  coberto  de  ridículo.  «Que 
imporia»,  disseram  seus  contemporâ¬ 
neos,  «que  a  aplicação  de  seus  ara¬ 
mes  produza  o  movimento  das  patas 
de  uma  rã  ?» 

Êles  ignoravam  que  a  mesma 
fôrça  que  acionava  as  pernas  das  rãs 
também  produzia  os  raios  fulminantes. 
Sabe-se  que  James  Watt  observava  o 
vapor  que  escapava  de  uma  chaleira 
posta  ao  lume,  êle  pôs- se  a  pensar  o 
que  sucederia  si  o  vapor  fôsse  con¬ 
finado.  Também  Goodyear  fez  o  pri¬ 
meiro  pneumático,  resultado  de  outra 
bagatela. 

No  domínio  espiritual  verifica-se 
exátamente  a  mesma  verdade  que 
constatamos  no  reino  material :  as 
cousas  consideradas  pueris  tem  gran¬ 
de  importância.  Lembremo-nos  que  o 
surto  do  moderno  Espiritismo  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  em  Hydesville  ( março 
de  Í84ô),  resultou  de  raps  de  espíri¬ 
tos;  a  única  cousa  necessária  eia  a 
presença  de  alguém  capaz  de  obser¬ 
var  se  as  pancadas  eram  controladas 
por  algum  sêr  inteligente.  Eu  aprecio 
a  bela  descrição  da  cena,  feita  por 
Conan  Doyle  :  «Aquele  quarto  rústico, 
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repleto  de  gente  sincera,  expectante, 
com  rostos  ansiosos  voltados  para  o 
alto,  a  sessão  à  luz  de  uma  vela  que 
não  desfazia  as  pesadas  sombras  em¬ 
boscadas  nos  cantos,  bem  poderia 
constituir  assunto  de  um  grande  qua¬ 
dro  histórico.  Esquadrinhai  todos  os 
palácios  e  presbitérios  do  memorá¬ 
vel  ano  de  lôlô;  em  que  lugar  pode¬ 
reis  encontrar  um  quarto  que  con¬ 
quistou  um  lugar  na  história,  tão  proe¬ 
minente  como  o  pequeno  quarto  de 
dormir  dêsse  tugúrio  ?» 

Assirn  como  avançou  a  causa 
da  ciência,  graças  à  investigação  e 
ao  estudo  de  incidentes  aparentemen¬ 
te  pueris,  também  avançou  a  causa 
do  Espiritismo,  e  exatameníe  pelo 
mesmo  processo.  À.  grande  maioria 
dos  grandes  obreiros  cujos  esforços 
difundiram  as  verdades  do  Espiritis¬ 
mo,  foi,  a  princípio,  impelida  a  inves¬ 
tigar  gaças  ao  fenômeno  físico.  Efe- 
iivamente,  não  conhecemos  outro  pro¬ 
cesso  capaz  de  despertar  a  atenção 
dos  cépíicos,  daí  o  facto  de  ser  o  fe¬ 
nômeno  físico,  de  vital  importância. 
Mentes  impassíveis  às  mais  belas  e 
inspiradas  sentenças  foram  impelidas 
a  esquadrinhar  novas  veredas  da  mag¬ 
na  questão,  em  consequência  do  mais 
rude  desses  fenômenos  inexplicáveis. 
Eácil  é  ridicularizar  as  mesas  que  le¬ 
vitam,  os  raps  sôbre  soalhos  e  mó¬ 
veis,  mas  êstes  fenômenos  cumprem 
o  desígnio  visado,  excitando  a  curio¬ 
sidade  e  instigando  homens  de  ciên¬ 
cia  a  investigar.  Em  si  mesmos  os  fe¬ 
nômenos  físicos  não  são  fins,  mas  re¬ 
cursos  elementares  próprios  a  arras¬ 
tar  as  mentes  ás  novas  diretrizes  do 
pensamento.  E  essa  via  do  pensamen¬ 
to  leva  diretamenie  ao  reconhecimen¬ 
to  da  sobrevivência  do  espírito,  e 
muitas  vezes  ao  estudo  e  aceitação 
da  religião  e  filosofia  do  Espiritismo, 
que  ensina  o  homem  a  levantar-se, 
desenvolver  suas  faculdades  mentais 
e  morais,  cujo  escopo  é  produzir  vida 


mais  venturosa,  aqui  e  no  mundo  es¬ 
piritual. 

Parece-me  ser  a  era  presente,  a 
mais  material  da  história  do  mundo, 
mas  também  é  esta  a  era  que  de¬ 
monstra  a  existência  e  supremacia  do 
espírito,  tão  objetivamente,  de  modo 
a  desafiar  e  bater  os  materialistas  em 
sua  própria  arena.  Aos  cientistas  foi 
dada  a  oportunidade  de  exame  críti¬ 
co  (teste)  por  todos  os  meios  exigi¬ 
dos:  restringir,  medir,  pesar,  analisar 
e  fotografar;  praticar,  enfim,  os  mes¬ 
mos  métodos  que  empregavam  em 
seus  laboratórios. 

Admitimos  que  se  considere  de 
nível  inferior  o  fenômeno  físico,  mas 
por  êste  método  rude  consegue-se 
alcançar  a  plenitude,  o  que  jamais 
aconteceria  pelo  mediunismo  elevado. 

A  culpa  não  está  do  lado  dos 
nossos  amigos  espirituais,  mas  do 
nosso;  pois  que  o  auxílio  é  propor¬ 
cional  à  súplica.  Si  não  pudermos  ser 
atingidos  por  um  modo,  devemos  e 
seremos  por  outro. 

Si  as  tretas  e  banalidades  forem 
mais  apropriadas  a  convencer  os  ter- 
rícolas  da  imortalidade,  os  fins  visa¬ 
dos  justificam  os  meios. 

O  aparecimento  de  membros  ma¬ 
terializados  num  meio  de  cépíicos, 
produzirá  impressão  mais  profunda  e 
atrairá  maior  atenção  do  que  qual¬ 
quer  exposição  filosófica,  por  mais 
bela  que  seja  e  proferida  por  orador 
eloquente. 

Um  mundo  densamente  materia¬ 
lizado  e  incrédulo,  deve  ser  agitado 
por  fenômenos  que  o  assombrem;  não 
há  outro  meio  de  despertar  atenção. 

A  densa  mente  humana  só  rece¬ 
berá  choque  suficiente  por  meio  de 
pancadas  mágicas  e  levitação  de  ob¬ 
jetos  pesados. 

Muito  tempo  antes  já  havia  dito 
o  Mestre  Nazareno,  «Se  não  virdes 
sinais  e  milagres,  não  crereis». 


THfSMSFEBÊMCia  QE  flSSIMTURUS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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Impressões  e  Factos 

(PELA  UNIDADE  DOUTRINÁRIA  DO  ESPIRITISMO) 


UM  abrigo  de  pobres,  confortável 
e  agradável.  De  construção  mo¬ 
derna  e  alevantada  em  lugar 
dos  mais  aprasíveis  da  cidade. 
Todo  mobiliado,  hà  mais  de  ano,  para 
funcionar.  Umas  oitenta  camas,  com  col¬ 
chões  e  respectiva  roupa  .  . 

Diante  da  grande  obra  e  da  quan¬ 
tidade  enorme  de  pobres  que  viramos  nas 
ruas,  uma  pergunta  se  impunha  de  nossa 
parte  :  «Porque  não  estava  funcionando  o 
abrigo  ? 

Trata-se  de  uma  construção  de  ca¬ 
ridade  sem  rótulo  religioso,  embora  da 
iniciativa  de  espiritas,  que  são,  ainda,  os 
religiosos  mais  preocupados  com  minorar 
o  sofrimento  humano.  Funcionando  o  abri¬ 
go,  aliás  com  o  reconhecimento  oficial  da 
Prefeitura,  seria  um  posto  para  acabar 
com  o  problema  da  mendicância  da  cida¬ 
de.  Todos  os  ânimos  bem  dispostos  para 
a  festa  da  inauguração  do  abrigo,  e  para 
a  sua  manutenção... 

O  vigário  da  cidade,  que  não  con¬ 
correu  com  um  ceitil  para  a  construção 
da  obra,  que  lá  ainda  está,  sem  funcio¬ 
namento,  constante  de  três  pavilhões  de 
construção  sóbria  e  sólida,  prontos  a  fun¬ 
cionar,  e  amplo  terreno  para  cultura  ;  o 
sr.  vigário,  que  em  nada  o  auxiliou,  (que 
esta  coisa  de  dar  não  é  com  êles.)  vis¬ 
lumbrou  que  na  construção  e  direção  do 
abrigo  andou  e  andaria  a  mão  do  sr.  Dia¬ 
bo,  assalariado  pelo  Espiritismo  para  a 
caça  de  prosélitos.  E  vai  daí,  tome  lâ  «o 
abrigo  dos  espíritas»  uma  saraivada  de 
insultos  e  doestos  vomitados  do  alto  do 
pülpito,  nas  vésperas  mesmo  da  inaugu¬ 
ração.  Que  católico  nenhum  contribuísse 
para  o  abrigo,  sob  pena  de  inferno  cer¬ 
tíssimo  1  .  .  . 

E’  certo  que  católicos  de  conciên- 
cia  não  deram  importância  ao  vigário. 

De  um,  ouviramos  num  almoço  ín¬ 
timo,  na  residência  mesma  do  presidente 
do  abrigo  : 

«Sou  católico,  mas  ouço  com  pra¬ 
zer  as  prégações  espíritas.  E  estou  de  a- 
côrdo  com  o  que  tenho  ouvido  em  no¬ 
me  do  Espiritismo.  Mórmente  a  respeito 
da  caridade.  Por  isso  que,  querendo  o  vi¬ 
gário  proibir-me  de  auxiliar  o  abrigo  e 


as  obras  espíritas,  respondi-lhe  claramen¬ 
te  :  «Isto,  não,  revendo,  porque  entendo 
que  a  caridade  não  tem  religião.» 

—  E’  a  verdadeira  religião,  meu  ami¬ 
go.  Donde,  o  Espiritismo  adotar  a  legen¬ 
da:  «Fóra  da  Caridade  não  ha  salvação». 

E  choveu  contra  o  abrigo  a  guerra 
farisáica  do  reverendo. 

Por  questões  de  escrúpulos,  que  não 
compreendemos  bem,  os  espiritistas,  que 
estavam  à  frente  da  obra,  dimitiram-se  da 
diretoria,  entregando  a  obra  à  Prefeirura. 
Envidou  o  sr.  Prefeko  os  melhores  esfor¬ 
ços,  no  sentido  de  neutralizar  o  golpe  e 
dar-lhe  nova  diretoria.  Onde  encontrar 
pessoas  dedicadas  para  a  difícil  tarefa, 
visto  como  só  os  loucos  do  Espiritismo 
são  capazes  da  loucura  de  pensar  na  in¬ 
felicidade  alheia,  nos  tempos  que  aí  vão 
de  grosseiro  materialismo  ? 

E  o  abrigo  não  se  inaugurou,  para 
prejuízo  de  muitos  necessitados,  da  men¬ 
dicância  desorganizada  e  do  próprio  as¬ 
pecto  social  da  cidade. 

Tais  «sacerdotes»  do  Cristo  enqua¬ 
dram-se,  admiravelmente,  nos  versículos  13, 
do  cap.  XXIII  de  Mateus :  «escribas  e 
fariseus  hipócritas,  que  fecham  o  reino  dos 
céus  diante  dos  homeus,  pois  nem  entram, 
nem  aos  que  vem  para  isto,  deixam  en¬ 
trar»  . 

Entendemos,  de  nossa  parte,  que 
uma  obra  de  assistência  da  iniciativa  de 
espíritas,  deve  trazer,  flamulando,  .  a  le- 
>genda  do  Espiritismo.  Além  de  evitar 
tais  golpes,  quem  contribuir  para  ela  fá- 
lo  sabendo  de  sua  natureza  social  e  reu¬ 
ne  na  sua  direção  gente  capaz  para  o  que 
der  e  vier»  . . , 

Nós,  como  espiritista,  à  sua  frente, 
bem  diferente  seria  a  posição  tomada. 

A  obra  inaugurar-se-ia,  mau  grado 
aos  ataques  do  sr.  vigário, 

Quem  se  abroquela  na  honestidade 
cristã,  com  a  bandeira  da  Caridade  des¬ 
fraldada,  vivendo  e  trabalhando  acober¬ 
tado  de  moral  e  muito  boa  vontade,  em 
que  pode  temer  fariseus  modernos?  Re- 
ceiar  porque,  inimigos  tradicionais  do  a- 
mor  do  próximo,  da  Verdade  e  do  Cris¬ 
tianismo  puro  ? 

/ 
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Num  distrito  perto,  apareceram  fe¬ 
nômenos  espíritas  de  assombração,  que 
interessaram  todo  o  município.  Fenôme¬ 
nos  de  vidência,  levitação,  voz  direta.  Um 
grupo  de  espíritas  improvisados  se  arre¬ 
gimenta  logo.  Muita  gente  mesmo.  E  to¬ 
ca  a  provocar  manifestações  espíritas.  Na¬ 
da  de  estudos,  de  procurar  conhecer  a 
Doutrina.  A  filha  do  presidente  do  grupo 
adoece.  Havia  falecido,  hà  pouco,  o  pa¬ 
dre  local.  Morrera  com  cheiro  de  santi¬ 
dade.  Fez-se,  então,  à  sua  alma  uma  pro¬ 
messa  para  a  moça  ficar  boa.  E  a  moça, 
quasi  restabelecida,  vai  à  igreja  pagar  a 
promessa,  penitenciando  se  com  a  oferta 
de  velas,  com  muitas  rezas  .  .  . 

Volta  louca  da  promessa.  Uma  for¬ 
te  obsessão,  obra  do  espírito  a  quem  fô- 
ra  feita  a  promessa.» Só  a  passes,  na  ci¬ 
dade  próxima,  consegue  a  moça  curar-se, 
posteriormente. 

Boa,  o  guia  do  centro  distrital  quer 
traçar,  por  escrito,  normas  de  orientação. 
Pede  papel,  caneta  e  pena.  «Tinta  ou  lá¬ 
pis  ?  «pergunta-se-lhe.»  Não  era  preciso. 
Escreveria  com  o  próprio  sangue  da  médium . 

E  assim  foi,  com  efeito. 

Nas  diretrizes  traçadas,  nada  de  ses¬ 
sões  práticas,  enquanto  não  se  conheces¬ 
se  bem  a  Doutrina. 

Puseram-se  a  estudá-las. 

Um  componente  do  grupo,  ausente, 
duvidou  da  orientação.  E  quis  lê-la.  De¬ 
ram-lha.  O  papel,  branquíssimo.  Nenhu¬ 
ma  linha  escrita  .  .  . 

Os  outros  tomam-lhe  o  papel  e  leem 
bem  o  que  lá  está. 

Só  ele,  nada  vê,  nada  lê. 

—  Porque  ?  —  pergunta  ao  espírito 

guia. 

—  E’  que  se  trata  de  recomenda¬ 
ções  para  criaturas  de  boa  vontade,  ape¬ 
nas  .  . . 

*  *  * 

O  presidente  do  «centro»,  presente 
à  conferência,  recusou-se  a  presidí-la.  Que¬ 
ria,  porém,  expor-nos  suas  idéias  em  par¬ 
ticular. 

Procurou-nos,  no  dia  seguinte,  para 
dizer-nos  : 


«Acho,  de  minha  parte,  que  curar 
obsidiados  é  contrariar  as  leis  divinas,  é 
querer  o  homem  se  sobrepor  a  vontade 
divina,  que  permitiu  a  obsessão,  é  preju¬ 
dicar  os  interêsses  da  Doutrina  c  do  pró¬ 
prio  obsidiado  .  .  . 

F-xplico-tne :  se  nada  se  passa  sem 
a  vontade  de  Deus,  é  claro  que  Deus  per¬ 
mitiu  a  obsessão.  Porque  opor-nos,  então, 
a  Sua  vontade  ? 

—  Como,  tais  curas  prejudicam  a 
Doutrina  e  aos  obsidiados  ? 

—  Os  obsessores  servem  para  atrair 
adeptos  ao  Espiritismo  e  os  obsidiados 
são  espíritos  em  provas,  para  resgate  de 
velhas  culpas  do  passado  . . . 

Idéias  de  presidente  de  «centro  es¬ 
pírita»,  com  o  qual  argumentamos  : 

—  O  ilustre  confrade,  a  despeito  de 
«espírita  desde  os  oito  anos»,  como  diz, 
parece  conhecer  pouco  o  Espiritismo  e 
raciocionar  mal  sôbre  as  cousas  da  Dou¬ 
trina.  Hà  problemas  dentro  do  Espiritis¬ 
mo  que  não  se  podem  resolver  com  idéias 
próprias;  que  só  com  muito  estudo,  ob¬ 
servação,  análise  e  reflexão  podem  ser 
compreendidos  e  solucionados. 

Curar  obsidiado,  ou  endemoniado, 
é,  antes  de  mais  nada,  um  postula¬ 
do,  um  imperativo  do  Cristo,  que 
os  curou  e  mandou  que  os  curassem.  E’ 
alto  serviço  prestado  ao  obsidiado,  por  li¬ 
vrá-lo  da  obsessão  e  ao  obsessor,  por  seu 
esclarecimento  espiritual.  Todos  nós  gos¬ 
tamos,  ademais,  de  encontrar  um  cirineu. 
F  aquele  que  nos  alivia  o  sofrimento  é 
nosso  cirineu.  Derrogação  das  leis  divi¬ 
nas?  Mas,  não  é  do  Cristo  que  podemos 
«receber  por  misericórdia  e  de  acresci- 
mo»  ?  E  não  é  do  espírito  da  DOUTRI¬ 
NA  que  fóra  da  caridade  não  ha  salva¬ 
ção?  Curar  obsidiados  não  é  caridade?  E 
das  aconselhadas  pelo  Cristo.  Assim,  curá- 
los,  ao  contrário  do  que  pensa,  implica 
muitos  benefícios  :  provar  que  é  do  Cris¬ 
to  que  está  com  o  Cristo ;  procurar  a 
própria  salvação,  aliviar  o  doente  e  es¬ 
clarecer  o  obsessor . . . 

Leopoldo  Machado. 


Jesus  foi  um  precursor,  se  ele  tivesse  vindo  a  êste  mundo  depois  de  Copérnico  e  Ga- 
lileu,  talvez  nos  tivesse  aberto  verdadeiramente  o  céu.  oA  medida  que  o  saber  aumentar 
no  nosso  planeta,  a  religião  se  esclarecerá  e  desenvolverá.  Grandes  espíritos  surgirão  no  fu¬ 
turo  para  o  progresso  da  humanidade.  Só  há  uma  verdade  :  a  verdade  astronômica,  a  rea¬ 
lidade  universal  dos  mundos  e  dos  seres.  A  religião  do  futuro  será  a  religião  da  Ciência , 
reunindo  em  seu  seio  todos  os  seres  pensantes.  —  CAMILLE  FLAMMARION 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


119  - 


Autor:  Dr.  Cari  A.  Wickland 


(Tradutor:  T)r.  Francisco  Klórs  Werneck ,  con¬ 
forme  direitos  concedidos  ao  mesmo). 

(Continuação) 


Esp. — Vós  é  que  mo  direis  como. 

Méd.  Sois  um  espírito  invisível 
e  não  compreendeis  vossa  situação. 
À  senhora,  que  estivestes  importunan¬ 
do,  acabou  sofrendo  dos  nervos  e  fi¬ 
cou  sujeita  a  uma  obsessão  espiritual 
e  fostes  vós  quem  a  obsedastes.  Fi¬ 
zestes  aquela  senhora  praticar  coisas 
loucas.  Que  pensais  de  tais  ações  ? 

Esp.  Não  posso  dizer  que  fôsse 
uma  ação  bôa  ou  má,  porque  nem 
sequer  conheço  tal  senhora. 

Mdd.  — Fostes  vós  quem  a  fizes¬ 
tes  cortar  o  cabelo  e  dar  aquelas 
carreiros. 

Esp. — Que  queríeis  que  eu  fizes¬ 
se  com  aquele  cabelo  comprido  ?  Fui 
dormir  e,  quando  acordei,  meu  cabe¬ 
lo  tinha  crescido  tanto  que  o  cortei. 
Foi  tudo. 

Méd.  — Foi  o  cabelo  daquela  se¬ 
nhora  que  cortastes. 

Esp.  — Estava  muito  comprido. 

Méd.  Isso  era  com  ela.  E’  pre¬ 
ciso  vêr  as  coisas  pelo  lado  contrá¬ 
rio.  Pensai  que  sois  dono  de  um  cor¬ 
po  e  outro  pessoa  corte  o  seu  cabe¬ 
lo.  Gostarieis  disso  ? 

Esp.— Não,  não  gostaria,  mas  ela 
não  podia  fazê-lo. 

Méd.— Não  pensastes  que  tendes 
sido  muito  egoísla  ? 

Esp.  — Não  sei.  Se,  como  dizeis, 
estou  morto,  porque  não  estou  nem 
no  céu,  nem  no  inferno  ? 

Méd.— Não  existem  tais  lugares. 

Esp.— Não  vi  Deus  nem  o  Cris¬ 
to,  nem  o  Diabo,  e  no  entanto  dizeis 
que  morri. 

Méd.— Não  estais  propriamente 
morto. 

Esp.  — Há  pouco  dissestes  que  o 
estava. 

Méd.  — Morrestes  foi  para  o  mun¬ 
do  daqui. 

Esp.  — Mas  dissestes  que  eu  morri. 

Méd.  — Disse  que  ereis  o  que  se 
chama  de  «morto»,  isto  é,  que  per¬ 
destes  o  vosso  corpo  físico.  * 


Esp. —Dissestes  que  eu  estava 
morto. 

Méd.  -  Sêde  razoável,  se  não 
quereis  que  vos  levemos  para  o  con¬ 
sultório  e  apliquemos  outra  dóse  de 
eletricidade. 

Esp.  — Não  quero  saber  daquilo. 
Parece  que  se  está  queimando. 

Méd.  Queríamos  que  vos  reti¬ 
rastes  e  o  conseguimos. 

Esp.— Então  não  convinha  que 
eu  continuasse  alí? 

Méd.— Precisavamos  afastá-lo  da¬ 
quela  senhora. 

Esp.— Não  tinheis  nenhum  direi¬ 
to  de  afastar- me  dela. 

Méd.  -  E  tinheis  vós  algum  direi¬ 
to  para  dominá-la  e  atrapalhar-lhe  a 
vida  ? 

Esp.  -  Cada  um  tem  que  procu¬ 
rar  um  lugar  para  viver. 

Méd. —  Suponde  que  se  tratava 
de  vossa  mãe  e  que  um  espírito  egoís¬ 
ta  a  estivesse  dominando  e  fazendo 
agir  como  uma  pessoa  maluca.  Pen¬ 
sais  que  isso  estava  direito  ? 

Esp.  — Não  sou  nenhum  louco  e 
não  a  fiz  agir  dessa  forma. 

Méd. -Foi  um  ato  de  loucura  o 
que  a  fez  cortar  o  cabelo  e  também 
dar  aquelas  carreiras. 

Esp.  — Porque  devia  gostar  de 
cabelo  comprido  se  era  homem? 

Méd.— Tratava-se  do  corpo  e  do 
cabelo  de  uma  senhora  e  não  do  vos¬ 
so.  Agora  fostes  afastado  dela  e  de¬ 
veis  modificar  a  vossa  conduta.  Se 
não  tiverdes  todo  o  cuidado,  sereis 
levado  de  novo  para  a  «prisão».  Dis¬ 
sestes  há  pouco  que  um  índio  vos 
«segurou»  e,  se  não  vos  comportades 
bem,  outro.  índio  vos  segurará  então. 

Esp.  —Lutarei  com  êle,  se  fizer 

isso. 

Méd.— Prestai*me  a  atenção.  Mi¬ 
nha  esposa  é  médium  e  ela  deixa  que 
espíritos  como  vós  usem  o  seu  cor¬ 
po,  afim  de  permitir  que  êles  cheguem 
a  realizar  a  sua  condição  espiritual. 
Deverieis  agradecer  tal  privilégio.  Há 
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milhares  de  espíritos  que  gostariam 
de  ter  a  oportunidade  que  tendes, 
neste  momento.  Já  sabeis  que  vos  a- 
chais  em  estranha  situação.  Talvez  al¬ 
guns  dos  vossos  parentes  estejam  a- 
quí.  Éles  vos  levarão  para  o  mundo 
dos  espíritos.  Deveis  comportar-vos  e 
procurar  compreender,  e  ser  também 
razoavel. 

Esp.  —  Que  devo  fazer  ? 

Méd.  Compreender  que  existe 
um  mundo  espiritual  e  que  deveis  pro¬ 
curar  ir  para  êle. 

Esp.  —  Quereis  falar  do  Céu? 

Méd.  O  Reino  do  Céu  está 
dentro  de  cada  um. 

Esp.  — Não  acreditais  que  o  Cris¬ 
to  morreu  pelos  nossos  pecados  ? 

Méd.— Pelos  meus  não  morreu. 
Não  compreendeis  que  esta  crença  é 
uma  crença  errada?  Jesus  nos  ensi¬ 
nou  a  compreender  a  vida,  mas  não 
morreu  pelos  pecados  de  ninguém. 
Àqueles  que  acreditam  que  Jesus  mor¬ 
reu  pelos  seus  pecados  não  estão 
compreendendo  bem  os  seus  ensinos. 
Ensinar  tal  doutrina  é  pecar  contra  a 
Divindade.  Se  ela  fosse  verdadeira, 
queria  fsignificar  que  Deus  se  enga¬ 
nou  e  foi  forçado  e  enviar  um  inter¬ 
mediário  para  remediar  o  êrro  em 
que  incorreu.  Agora,  amigo,  deveis 
deixar  o  corpo  de  minha  esposa  e 
não  continuar  a  obsedar  aquela  se¬ 
nhora. 

Esp.  — De  que  estais  falando? 
Nunca  vi  vossa  esposa. 

Méd.-  Estais  utilizando  tempora¬ 
riamente  o  corpo  de  minha  esposa. 
Não  vos  estamos  vendo.  Se  não  que¬ 
reis  ser  razoavel,  seremos  forçados  a 
afastar-vos  e  estareis  de  novo  mer¬ 
gulhado  nas  «trevas  exteriores»  de 
que  fala  a  Bíblia. 

Esp. — Não  é  justo  que  Deus  nos 
trate  como  tem  tratado.  Orei,  sempre 
orei  muito,  la  á  igreja  e  dava  muito 
dinheiro  para  a  igreja,  porque  êles 
diziam  que  se  eu  não  desse  dinheiro 
paraela  iiia  para  o  inferno  ^e  eu  pen¬ 


sava  que,  dando  o  meu  dinheiro,  re¬ 
ceberia  o  equivalente  a  êle. 

Méd,— Que  disse  Jesus?  «Deusé 
Espírito  e  os  que  o  adoram  devem 
adorá-lo  em  espírito  e  verdade».  Deus 
é  espírito  e  não  um  espírito.  À  Bíblia 
diz:  «Deus  é  Amor  e  aquele  que  mo¬ 
ra  no  Amor  mora  em  Deus».  E  onde 
se  não  dentro  de  vós  mesmo  deveis 
encontrar  um  Deus  assim?  «Sois  o 
templo  de  Deus  e  o  espírito  de  Deus 
habita  em  vós».  Que  é  o  Céu?  E’  um 
estado  da  própria  mente,  que  se  al¬ 
cança  quando  se  compreende  os  fins 
da  vida. 

Esp. -O  Céu  não  é  um  lugar? 
À  Bíblia  diz  que  é,  diz  que  o  Céu  é 
calçado  de  ruas  de  ouro.  Não  é  isto? 

Méd. -Isto,  como  tantas  outras 
coisas  da  Bíblia,  é  puro  simbolismo 
de  grandes  verdades  da  vida. 

Esp.  — Dissestes  há  pouco  que 
Jesus  não  morreu  pelos  vossos  peca¬ 
dos.  Em  que  acreditais? 

Méd.— Acredito  que  somos  todos 
seres  espirituais  vivendo  em  corpos 
mortais,  quando  na  Terra.  Se  deixar¬ 
mos,  pela  morte,  os  nossos  corpos 
mortais,  com  compreensão  da  vida, 
não  despertaremos  nas  trevas  mas  os 
nossos  espíritos  terão  os  olhos  aber¬ 
tos  e  espíritos  adiantados  nos  auxi¬ 
liarão  a  progredir  no  mundo  dos  es¬ 
píritos.  E’  bem  possível  que  estejais 
cercado  de  alguns  espíritos  amigos 
que  desejam  o  vosso  adiantamen¬ 
to  espiritual.  Ainda  não  notaste  ne¬ 
nhuma  modificação  em  vosso  estado  ? 

Esp.  — Posso  falar  mais  do  que 
podia.  Dizeis  que  estou  falando  por 
intermédio  do  corpo  de  vossa  espo¬ 
sa.  Como  pode  ser  isto  ? 

Méd. —  Minha  esposa  è  um  «mé¬ 
dium»  tão  desenvolvido  que  os  espí¬ 
ritos  podem  falar  por  intermédio  de¬ 
la  e  os  espíritos  amigos  permitiram 
que  vos  manifestásseis  a  nós.  Não 
podeis,  todavia,  demorar-vos  muito. 

(  Continua] 


As  religiões  impõem  aos  homens  a  crença  cega,  para  privá-los  do 
exercício  do  raciocínio.  O  Espiritismo,  entretanto,  convida-os  ao  estudo 
e  à  análise,  a-fim-de  que  edifiquem  a  sua  fé  sobre  os  sólidos  alicerces 
dos  conhecimentos  imortalistas. 


Quintiliano. 
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A  Terdade  aos  Pedacinhos  j ^ 

O  Homem  e  o  Infinito 


PARA  o  homem,  a  visão  do  in¬ 
finito  é  algo  que  o  desvaira. 
Se  dado  fôsse  ao  sêr  huma¬ 
no  apreciar  o  panorama  do  universo, 
a  visão  não  só  lesaria  o  órgão  visual 
e  cerebral,  como  tornaria  o  espírito 
incapacitado,  isto  é,  lesaria  também 
o  espírito.  Mesmo  desencarnado,  o 
Espírito  não  póde  apreciar  o  conjun¬ 
to  universal,  sinão  de  conformidade 
com  o  seu  adiantamento  moral  e  in¬ 
telectual. 

Se,  portanto,  como  Espíritos,  li¬ 
bertos  da  carne  —  ou  cárcere  —  não 
nos  é  dado  contemplar  o  infinito  em 
sua  extensa  variedade,  que  diremos 
de  nós,  assim  presos,  encerrados  num 
pequenino  ponto  circunscrito  num  pe¬ 
quenino  e obscuro  recanto  do  universo? 


Entretanto  não  podemos  dizer  que 
Deus  não  quer  que  observemos  toda 
a  Sua  Obra.  Isso  seria  infantil  e  ri¬ 
dículo,  desde  que  tenhamos  no  Pai 
da  Vida  a  personificação  do  Amor  e 
da  Bondade. 

Nós  é  que  não  podemos  ver  es¬ 
sa  Obra,  e  só  com  o  progresso  es¬ 
piritual,  só  com  o  alargamento  da 
nossa  razão  e  do  nosso  sentimento, 
só  com  a  sucessão  eterna  dos  sécu¬ 
los,  dos  milênios,  è  que  poderemos  ir 
descobrindo  os  infinitos  horizontes  da 
vida. 

Eis  o  motivo  por  que  a  vida  è 
infinita  e  eterna,  assim  como  infinito 
e  eterno  è  o  progresso  do  Espírito, 
desde  o  período  de  sua  criação  ! . . . 


O  sábio  Flamarion  descreveu 
desta  maneira  uma  viagem  através  do 
infinito,  observando  apenas  o  fator 
tempo  e  espaço  e  a  realidade  plane* 
tária,  embora  não  pudesse  cogitar  das 
belezas  outras  que  tal  viagem  pode¬ 
ria  demonstrar,  mesmo  porque,  disso 
não  poderia  cogitar  êle  : 

«Estamos  na  Terra,  globo  flutuan¬ 
te,  giratório  e  que  anda  qual  torveli¬ 
nho  no  espaço,  joguete  de  mais  de  dez 


movimentos  incessantes  e  variados ;  po¬ 
rém  somos  tão  pequenos  nesse  globo  e 
estamos  afastados  do  resto  do  mundo,  que 
tudo  nos  parece  imóvel  e  imutável.  Não 
obstante,  a  noite  estende  o  seu  véu,  a 
estrela  vespertina  brilha  no  Ocidente, 
a  Luz  verte  na  atmosfera  seu  luminoso 
orvalho  e  as  estrelas  brilham  no  fundo 
do  céu. 

Lancemo-nos  ao  espaço  com  a 
velocidade  da  luz. 

Transcorrido  um  segundo,  passa¬ 
mos  à  vista  do  mundo  lunar,  que  nos 
apresenta  suas  crateras  abertas  e  seus 
vales  alpestres  e  selvagens.  Não  pare¬ 
mos  aqui.  O  Sol  aparece  e  permite-nos 
deitar  o  último  olhar  à  Terra,  peque¬ 
no  globo  inclinado  que  deixa  de  se  per¬ 
ceber,  desaparecendo  na  noite  infinita. 
Aproxima-se  Venus,  nova  terra  igual  à 
nossa,  povoada  de  seres  de  movimento 
rápido  e  apaixonado.  Não  nos  detere¬ 
mos  ainda.  Passemos  bem  perto  do  Sol 
para  reconhecermos  suas  explosões  for¬ 
midáveis,  porém  continuemos  nosso  vôo. 
Aqui  está  Marte  com  seus  mediterrâ¬ 
neos,  seus  golfos,  suas  praias,  seus  gran¬ 
des  rios,  suas  nações,  suas  cidades  ex¬ 
travagantes,  seus  habitantes  ativos  e  ata¬ 
refados.  Falta-nos  o  tempo.  Não  faça¬ 
mos  alto.  Júpiter,  colosso  enorme  apro¬ 
xima-se  :  Mil  terras  não  o  igualariam  ! 
Que  rapidez  em  seus  dias !  Que  tumul¬ 
tos  em  sua  superfície !  Que  tempesta¬ 
des,  que  vulcões,  que  furacões  debaixo 
de  sua  atmosfera  imensa !  Que  estra¬ 
nhos  animais  em  suas  águas !  Os  seres 
humanos  não  aparecem  ainda  alí.  Voe¬ 
mos,  voemos  sempre.  Aquele  mundo, 
tão  rápido  como  Júpiter,  ornado  de  u- 
ma  estranha  auréola,  é  Saturno,  fantás¬ 
tico  planeta  em  torno  do  qual  giram 
oito  planetas  de  fases  variadas ;  fantás¬ 
ticos  nos  parecem  também  os  seres  que 
o  habitam.  Sigamos  o  nosso  vôo  celes¬ 
te.  Urano  e  Netuno,  são  os  últimos 
mundos  conhecidos  que  encontramos 
em  nosso  passo.  Porém  voemos,  voe¬ 
mos  sempre . . . 

Pálido,  desgrenhado,  lento,  fatiga¬ 
do,  desliza-se  diante  de  nós  o  Cometa 
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extraviado  na  noite  de  seu  afélio.  Po¬ 
rém  sempre  distinguimos  o  Sói,  como 
uma  estrela  imensa,  brilhando  no  meio 
da  multidão  de  astros  que  povoam  o 
espaço. 

Com  a  velocidade  constante  de 
setenta  e  cinco  mil  léguas  por  segundo, 
quatro  horas  nos  bastam  para  percor¬ 
rer  a  distância  que  nos  separa  de  Ne¬ 
tuno.  Porém  faz  já  vários  dias  que  voa¬ 
mos  através  dos  afélios,  dos  Cometas, 
e  durante  semanas  e  meses  continua¬ 
mos  cruzando  os  desertos  de  que  está 
rodeada  a  família  solar,  não  encontran¬ 
do  mais  que  Cometas  que  viajam  de 
um  sistema  a  outro,  estrelas  errantes, 
meteoros  e  despojos  de  mundos  arruina¬ 
dos.  Voemos,  voemos  ainda  durante 
três  anos  e  seis  meses.  Antes  de  alcan¬ 
çar  o  «Sói  mais  perto»,  fornalha  gran¬ 
diosa,  Sói  duplo,  gravitando  cadencio- 
samente  e  vertendo  no  espaço  ao  seu 
redor,  uma  luz  e  um  calor  mais  inten¬ 
sos  que  os  do  nosso  próprio  Sói.  Mas 
não  nos  detenhamos  !  Continuemos  nos¬ 
sa  viagem  durante  dez,  vinte,  cem,  mil 
anos  com  a  mesma  rapidez  de  setenta 
e  cinco  mil  léguas  por  segundo. 

Sim  !  Durante  mil  anos,  sem  pa¬ 
rar,  atravessando  o  espaço,  examinemos 
de  caminho  esses  vários  sistemas,  esses 
vários  Sóis,  de  todas  as  grandezas,  fo¬ 
cos  fecundos  e  poderosos,  astros  cuja 
luz  se  acende  ou  se  apaga,  essas  inu¬ 
meráveis  famílias  de  planetas  variados, 
multiplicados,  terras  longínquas,  povoa¬ 
das  de  seres  desconhecidos,  de  toda  for¬ 
ma  e  natureza,  esses  satélites  multicores, 
e  todas  essas  paizagens  celestes  inespe¬ 
radas.  Observemos  essas  nações  siderais  ; 
saudemos  seus  trabalhos,  suas  obras, 
suas  histórias,  advinhemos  seus  costu¬ 
mes,  suas  paixões,  suas  idéias .  . .  Porém 
não  nos  detenhamos ! 

Eis  aqui  outros  mil  anos  que  se 
apresentam  para  continuar  nossa  via¬ 
gem  em  linha  réta.  Aceitemo-los,  ocu¬ 
pemo-los,  atravessando  essas  multidões 
de  Sóis,  esses  universos  longínquos,  essas 
nebulosas  flamigeras,  essa  Via  Lactea, 
que  se  separa  em  grandes  giros,  essas 
geneses  formidáveis  que  se  sucedem, 
através  da  imensidade  sempre  aberta. 
Não  nos  surpreendamos,  se  de  nós  se 
aproximam  Sóis  ou  estrelas  distantes  e 
chovam  ante  nós  lágrimas  de  fogo, 
caindo  no  abismo  eterno.  Assistamos 
ao  despenhar  de  globos,  à  ruína  de 


terras  caducas,  ao  nascimento  de  no¬ 
vos  mundos ;  sigamos  a  queda  de  siste¬ 
mas  até  à  constelações  que  os  atráem, 
porém  não  nos  detenhamos. 

Mil  anos  mais,  dez  mil,  cem  mil 
ainda,  desse  vôo  sem  cair,  sempre  em 
linha  réta  e  sempre  com  a  mesma  ve¬ 
locidade  de  setenta  e  cinco  mil  léguas 
por  segundo.  Imaginemos  que  corremos 
assim,  durante  um  milhão  de  anos . . . 

Estaremos  nos  confins  do  univer¬ 
so  -visíveis  ? 

Eis  aqui  imensidades  obscuras  que 
nos  faltam  transpor.  Porém  vemos  bri¬ 
lhar  além  novas  estrelas.  Lancemo-nos 
a  elas ;  alcancemo-las  ! 

Novo  milhão  de  anos,  novas  re¬ 
velações,  novos  resplendores  de  estre¬ 
las,  novos  universos,  novos  mundos,  no¬ 
vas  terras,  novos  seres  humanos  !  .  . . 

—  Que?!  Jamais  o  fim?  Jamais 
o  horizonte  cerrado,  jamais  a  abobada, 
jamais  o  céu  que  nos  detenha?  Sempre 
o  espaço  !  Sempre  o  vasio  !  Que  cami¬ 
nho  corremos  ?  Onde  estamos  ? 

Estamos  no  vestíbulo  do  infinito  !... 
Não  avançamos  um  só  passo !  Estamos 
sempre  no  mesmo  ponto.  O  centro  es¬ 
tá  em  todas  as  partes,  a  circunferência 
em  nenhuma  !  . .  . 

Sim,  eis  aqui  o  infinito  aberto 
diante  de  nós.  Seu  estudo  não  come¬ 
çou.  Não  vimos  nada ;  retrocedemos 
de  espanto,  caímos  aniquilados,  incapa¬ 
zes  de  seguir  em  linha  réta  no  abismo 
aberto,  durante  a  eternidade  inteira .  . . 

Assim  como  não  alcançamos  o 
cimo,  jamais  alcançaremos  o  fundo ! 
Que  digo  !  Jamais  chegaremos  a  êle  !  O 
nadir  muda-se  em  zenite.  Nem  céu  nem 
inferno ;  nem  Oriente  nem  Ocidente  ; 
nem  alto  nem  baixo,  nem  direita  nem 
esquerda.  Em  qualquer  direção  que  con¬ 
siderarmos,  o  universo  é  infinito.  Nêsse 
infinito,  as  associações  de  sóis  e  de  mun¬ 
dos  que  constituem  nosso  universo  vi¬ 
sível,  não  formam  mais  que  uma  ilha 
no  grande  arquipélago !  E,  na  eterni¬ 
dade  da  duração,  a  vida  de  nossa  hu¬ 
manidade,  tão  arrogante  com  a  sua  his¬ 
tória  religiosa  e  a  política,  a  vida  in¬ 
teira  do  nosso  planeta,  é  apenas  um  so¬ 
nho  de  um  instante  ! 

Meditando  sobre  estas  verdades, 
começaremos  a  formar  uma  idéia  exá- 
ta  da  grandeza  do  Universo,  da  mages- 
tade  de  suas  leis  e  da  insignificância  ab¬ 
soluta  dos  acontecimentos  terrestres  e 
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das  misérias  humanas.  Os  antigos  tem¬ 
plos  pagãos  de  Roma  cederam  a  alta¬ 
res  consagrados  a  um  culto  mais  puro. 
A’s  igrejas  de  pedra  da  Idade  Média, 
sucedem  hoje  as  aspirações  do  pensa¬ 
mento,  que  se  elevando  acima  das  abo¬ 
badas  materiais,  até  acima  do  firmamen¬ 
to  estrelado,  tomam  livremente  seu  vôo 
através  dos  espaços  infinitos  !  A  grande 
e  divina  natureza,  forma  ela  própria,  o 
novo  Templo  e  o  Espírito  Criador  ne¬ 


la  se  manifesta  em  Sua  insondável  po¬ 
tência  ! 

Elevemo-nos  dóra  avante  a  estas 
altas  constelações !  As  revoluções  do 
globo  destruirão  as  obras  dos  homens. 
Porém  nossas  almas  sobreviverão  ás  ruí¬ 
nas  dos  corpos  e  das  coisas  e  permane¬ 
cerão  vivas  na  imóvel  eternidade  !» 

J.  LIMA. 

Sao  Paulo ,  Maio  de  1944. 


Crônica  Estrangeira 


0  Espaço 

Estudos  Psíquicos 

Comunicação  de  Galileu 

Para  figurarmos,  tanto  quanto  nos 
é  possível,  com  as  nossas  acanhadas  facul¬ 
dades,  a  infinidade  do  espaço,  suponha¬ 
mos  que,  partindo  da  terra,  perdida  no 
meio  do  infinito,  para  um  ponto  qual¬ 
quer  do  universo,  com  a  velocidade  pro¬ 
digiosa  da  faísca  elétrica,  que  percorre 
milhares  de  léguas  por  segundo,  apenas 
acabarmos  de  deixar  êste  globo,  tendo 
percorrido  milhões  de  léguas,  achar-nos- 
emos  num  lugar  donde  a  terra  nos  apa¬ 
rece  sob  o  aspecto  duma  pálida  estrela. 
Um  instante  depois,  seguindo  sempre  a 
mesma  direção,  achamo-nos  na  direção 
das  estrelas  longínquas  que,  da  vossa  es¬ 
tância  terrestre,  mal  distinguis;  e  daí,  não 
sómente  a  terra  se  perde  inteiramente  pa¬ 
ra  as  nossas  vistas,  nas  profundezas  do 
céu,  mas  ainda  o  vosso  próprio  sol,  com 
todo  o  seu  esplendor,  se  eclipsa,  pela  ex¬ 
tensão  que  nos  separa  dele.  Animados 
sempre  com  a  mesma  velocidade  do  re¬ 
lâmpago,  atravessamos  sistemas  de  mun¬ 
dos,  a  cada  passo  que  avançamos  na  imen¬ 
sidade,  ilhas  de  luz  etérea,  vias  estelíferas, 
paragens  suntuosas,  onde  Deus  semeou  os 
mundos  com  a  mesma  profusão  com  que 
semeou  as  plantas  nos  prados  terrestres. 
Ora,  há  apenas  alguns  minutos  que  cami¬ 
nhamos  e  já  centenas  de  milhões  de  lé¬ 
guas  nos  separam  da  terra,  milhares  de 
mundos  passaram  sob  as  nossas  vistas,  sem 
que,  em  realidade,  tenhamos  avançado 
um  só  passo  no  universo. 

Se  continuarmos,  durante  anos,  sé¬ 
culos,  milhares  de  séculos,  milhões  de  pe¬ 


ríodos  cem  vezes  seculares  e  incessante¬ 
mente  com  a  mesma  velocidade  do  relâmpa¬ 
go,  nada  mais  teremos  adiantado. 

Eis  o  que  é  o  espaço. 

é\ 

Desdobramento  fluídico  no 
leito  de  morte 

Light  —  Dorothy  Monk 

Em  nossa  família  fomos  testemu¬ 
nhas  de  um  fenômeno  extraordinário  no 
leito  de  morte  de  minha  mãe.  falecida  a 
2  de  Janeiro  de  1922.  Esse  fenômeno  nos 
impressionou  profundamente,  pelo  que  vi¬ 
mos  pedir  ao  diretor  de  Light  nos  escla¬ 
reça  com  sua  experiência. 

Depois  de  longa  enfermidade,  agra¬ 
vada  ainda  por  um  ataque  de  influenza 
gástrica,  minha  mãe  veio  a  morrer  de  fra¬ 
queza  cardíaca. 

Pelas  7  horas  da  noite  fatal,  a  doen¬ 
te,  em  estado  comatoso,  abriu  a  bôca ; 
desse  momento  em  diante  nós  começámos 
a  observar  uma  pequena  nuvem  branca 
que  se  formava  sôbre  a  sua  cabeça,  pro¬ 
longando-se  até  a  guarda  superior  da  ca¬ 
ma.  Saía  da  cabeça  mas  se  condensava 
principalmente  do  lado  da  cama,  a  nós  opos¬ 
to.  Permanecia  suspensa  no  ar,  qual  nuvem 
densa  de  fumaça  branca,  ás  vezes  opaca 
bastante  para  não  nos  deixar  bem  perce¬ 
ber  a  cabeceira  da  cama  ;  variava,  porém, 
incessantemente  de  densidade  se  bem  que 
lhe  não  notássemos  qualquer  movimento. 

Minhas  cinco  irmãs  estavam  presen¬ 
tes  e  todas  vimos  êsse  estranho  fenôme¬ 
no;  meu  irmão  e  meu  cunhado  chegaram 
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mais  tarde,  mas  ainda  a  tempo  de  pode¬ 
rem  observá-lo  também.  Uma  luminosida¬ 
de  azul  difundia-se  ao  redor  e,  de  tem¬ 
pos  em  tempos,  percebiam  se  vivas  cen¬ 
telhas  de  côr  amarela.  Notámos  que  o 
maxilar  inferior  da  moribunda  continuava 
a  abrir-se  lentamente. 

Durante  algumas  horas  o  fenômeno 
não  se  modificou  sensivelmente ;  apenas 
uma  espécie  de  auréola  de  raios  amarelos 
apareceu,  circundando  a  cabeça  da  mori¬ 
bunda.  Contámos  sete  raios,  que  muda¬ 
vam  constantemente  de  comprimento,  va¬ 
riando  entre  doze  e  vinte  polegadas.  Por 
volta  de  meia  noite  tudo  desapareceu,  em¬ 
bora  o  falecimento  só  se  viesse  a  dar  ás 
7  hs.  1/2  da  manhã. 

A’s  seis  horas  e  pouco,  uma  das  mi¬ 
nhas  irmãs,  que  repousava  em  outro  quar¬ 
to,  ouviu  uma  voz  dizer-lhe  :  «Ainda  uma 
hora  de  vida,  ainda  uma  hora  !»  Levan¬ 
tou-se  muito  impressionada  e  veio  assistir 
aos  últimos  momentos  de  nossa  mãe,  que 
exalou  o  último  suspiro,  precisamente,  u- 
ma  hora  e  dois  minutos  após  haver  minha 
irmã  ouvido  a  voz  premonitora  . .  .  Agra¬ 
decemos  a  Deus  haver-nos  permitido  ver 
a  partida  de  uma  alma,  poupando  nos  a 
dôr  de  um  adeus  definitivo. 

* 

Mensagens  em  caracteres 
desconhecidos 

La  Revue  Spirite 

Reproduzimos  um  facto  notável  cuja 
autenticidade  não  pode  ser  posta  em  dú¬ 
vida  porque  foi  publicado  pelo  Times  de 
Londres,  orgão  que  não  era  simpático  ao 
Espiritismo.  O  artigo  em  apreço  foi  re¬ 
metido  de  Honolulu.  Ei-lo  em  substância. 

«Nós  partimos  das  ilhas  Hawai,  a 
bordo  do  Makura ,  quando  o  capitão  me 
mostrou  uma  carta  por  êle  recebida  em 
Honolulu.  Tratava-se  de  uma  «ocorrência 
psíquica»  a  mais  extraordinária  que  ima¬ 
ginar  se  possa.  Os  factos  em  questão  es¬ 
tão  atualmente  entregues  à  enquête  dum 
famoso  arqueólogo  e  os  detalhes  serão 
publicados.  Mas  envio  agora  o  essencial. 
Certa  senhora  ingleza,  Mrs.  B...,  residente 
com  sua  família  numa  ilha  do  Pacífico, 
recebia  de  anos  para  cá,  estranhas  comu¬ 
nicações  de  gente  que  habitava  em  paí¬ 
ses  longínquos,  e  em  séculos  passados. 
Ela  também  estava  a  bordo  do  Makura , 


e  sabendo  o  capitão  possuir  sua  passa¬ 
geira,  faculdades  psíquicas,  pediu-lhe  uma 
experiência.  Eia  anuiu  e  sentada  ao  lado 
de  seu  marido,  na  cabine  do  oficial,  em¬ 
punha  um  lapis.  De  súbito,  sem  transe, 
ela  escreve  .  . .  e  nada  compreende.  «Que 
aborrecimento!  exclamou  ela.  Eis  que  es¬ 
crevo  sinais  desconhecidos !»  Não  era  a 
primeira  vez  que  ela  traçava  essas  «gara¬ 
tujas».  Vinte  minutos  depois,  ela  entrega 
sua  mensagem  ao  capitão  que,  em  um 
porto  de  escala,  procura  um  intérprete, 
para  o  caso  de  se  tratar  de  uma  escritu¬ 
ra  asiática.  Hindús  vindos  a  negocio  ás 
ilhas  Fidji,  nada  decifraram.  «Isto  não 
tem  sentido  algum»,  disse  o  capitão.  To¬ 
davia  um  pouco  mais  tarde,  êle  encontra 
o  professor  G...,  um  dos  mais  ilustres  ar- 
queólos  do  mundo,  que  viaja  no  Makura. 
Apenas  lança  um  olhar  ao  manuscrito, 
sente-se  maravilhado  ;  o  escrito  é  em  ca¬ 
racteres  hieráticos ,  gênero  de  hieróglifos 
populares,  empregado  por  sacerdotes,  5.000 
anos  antes  da  nossa  era  e  na  A’sia  me¬ 
nor.  No  mundo  não  existem  dez  pessoas 
capazes  de  ler  semelhante  texto.  E  Mrs. 
B...  escreveu-o,  correntemente,  em  menos 
de  meia  hora.  A  mensagem  começa  por 
um  agradecimento  à  médium,  depois  des¬ 
creve  povos  asiáticos,  comparando  em  se¬ 
guida,  os  processos  de  viajar,  antigos  e 
modernos,  por  meio  de  camelos  e  barcos 
a  vapor.  Enfim  intervem  uma  descrição 
minuciosa  da  cabine  do  comandante,  o 
aspecto  do  céu  e  do  mar,  no  momento 
em  que  foi  escrita  a  mensagem  I  A  car¬ 
ta  que  me  mostrou  o  capitão  contém  no¬ 
va  mensagem,  obtida  pela  médium,  em 
que  se  pedia  mostrá  la  ao  professor  G..., 
cuja  tradução  era  lhe  pedida.  Eu  vi  esse 
segundo  manuscrito,  conheço  os  nomes 
das  pessoas  interessadas.  A  experiência 
repousa  sôbre  bases  científicas  incontes¬ 
táveis.  A  médium,  que  é  mãe  rodeada  de 
seus  filhos,  recusa-se  a  crer  que  pos¬ 
sua  faculdades  supranormais.  Ela  sim¬ 
plesmente  não  compreende  o  que  lhe  a- 
contece.  E,  bem  entendido,  ela  nenhuma 
idéia  tem  do  que  possa  ser  a  escrita  hie¬ 
rática.  Que  significa  tudo  isto  ?  O  facto 
ultrapassa  em  dramático  as  «Mais  belas 
Histórias  do  mundo»  de  R.  Kipling.  Para 
mim,  isso  me  induz  a  crer  em  poderes 
desconhecidos.  Eu  vi%  e  não  percebo  co¬ 
mo  haver  incredulidade  nesse  facto  pro¬ 
digioso.» 

O  Times ,  anti  espírita,  agiu  lealmen¬ 
te  ao  publicar  esta  carta. 
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0  Retrato  Misterioso 

Daily  Express  (reproduzido  por  um 
jornal  espírita). 

A  Escola  artística  de  Heartherley 
era  frequentada  por  uma  jovem  tão  bela 
quanto  dotada  de  belas  disposições  para 
a  pintura.  O  diretor  da  escola,  impres¬ 
sionado  pela  beleza  de  sua  discípula,  con¬ 
seguira  fazer  o  seu  retrato  e  a  obra  qua- 
si  acabada  permanecia  no  atelier,  quando 
soube  que  o  encantador  modelo,  que  não 
comparecera  às  ciasses  durante  uma  se¬ 
mana,  morrera  em  seguida  a  uma  molés¬ 
tia  súbita. 

Chocado  por  morte  tão  repentina, 
o  diretor  e  diretora  da  Escola  Heartherley 
fixaram  o  retrato  da  moça  na  parede  do 
mesmo  atelier,  num  quadro  que  era  preci¬ 
samente  de  dimensão  conveniente,  e  que 
de  ordinário  servia  de  quadro  de  ensaio 
para  expor  os  retratos  de  soldados  mor¬ 
tos  na  guerra.  Por  diversas  vezes,  e  ao 
tempo  em  que  a  jovem  aluna  frequenta¬ 
va  a  escola,  havia  dito  ao  ver  o  quadro  : 
«Eu  não  gosto  deste  quadro.  Eu  não  de¬ 
sejaria  ser  posta  num  quadro  tão  fúnebre». 

Ora,  estando  seu  retrato  nesse  qua¬ 
dro,  e  tudo  suspenso  ao  prego  ordinário, 
houve  espanto,  a  manhã  seguinte,  quan¬ 
do  entraram  no  atelier,  ao  constatar  que, 
continuando  o  quadro  suspenso  à  parede, 
a  tela  jazia  sobre  o  soalho.  Era  impossí¬ 
vel  que  houvesse  escapado,  sobretudo  por¬ 
que  fôra  bem  fixado  no  encaixe,  depois 
porque  sendo  pesado  o  quadro,  seria  pre¬ 
ciso  afastá-lo  da  parede  para  que  se  des¬ 
tacasse  a  tela.  Sem  procurar  uma  expli¬ 
cação  do  que  se  produzira,  foi  de  novo 
a  pintura  metida  no  «quadro  fúnebre»,  e 
no  dia  seguinte  o  retrato  estava  outra 
vez  depositado  no  soalho.  Produziu-se  en¬ 
tão  um  facto  extraordinário.  Com  o  fim 
de  verificar  até  onde  iria  a  misteriosa 
obstinação,  foi  a  tela  solidamente  fixada 
ao  quadro,  e  o  quadro  à  parede.  Traba¬ 
lho  bem  inútil.  Quando  na  manhã  se¬ 
guinte  abriram  o  atelier,  o  retrato  da 
morta  ainda  se  evadira  e  foi  encontrado 
no  chão. 

A  experiência  era  suficientemente 
probante  para  que  se  insistisse  mais  uma 
vez.  A  jovem  artista,  passada  ao  Além, 
continuava  a  detestar  o  quadro,  onde,  an¬ 
tes  de  seu  retrato,  figuravam  outros  re¬ 
tratos  de  mortos.  Não  quiseram  cometer 


a  crueldade  de  contrariá-la  por  mais  tempo. 

Este  relato  foi  reproduzido  por  di¬ 
versos  jornais  pouco  suspeitos  de  simpa¬ 
tizar  pelos  estudos  psíquicos. 

❖ 

Os  pressentimentos  da  im¬ 
peratriz 

A  imperatriz  da  Áustria,  que  foi 
apunhalada  ha  muitos  anos,  em  Genebra, 
por  Luccheni,  tivera,  por  duas  vezes,  o 
pressentimento  de  sua  morte  trágica :  a 
primeira  em  Weisbaden,  a  segunda  em 
Corfú  Um  dia,  uma  de  suas  damas  de 
companhia  pedira,  da  sua  parte,  ao  leitor, 
lesse  algumas  páginas  de  um  volume  de 
Marion  Crawford,  intitulado  Corleone,  pá¬ 
ginas  em- que  são  narrados  vários  assassi¬ 
natos  cometidos  pela  célebre  sociedade 
secreta  italiana,  a  «Mafia.»  Nesse  momen¬ 
to,  um  corvo  esvoaçou  em  torno  da  so¬ 
berana,  que  teve  o  pressentimento  de  que 
morreria  apunhalada,  como  o  desgraçado 
cuja  história,  então,  ouvia.  A  imperatriz 
acreditou  tanto  mais  nesse  pressentimen¬ 
to  quanto,  em  Corfú,  já  havia  sido  obse¬ 
dada  pela  presença  de  outro  corvo.  De 
facto,  sabe-se  que  na  Áustria  e  Alema¬ 
nha,  quando  os  corvos  esvoaçam  em  tor¬ 
no  de  uma  pessoa  viva,  isso  é  tomado 
como  um  anúncio  de  morte  próxima.  A 
condessa  Sztaray  conta  que,  na  manhã  do 
dia  em  que  foi  assassinada  a  imperatriz, 
entrando  como  de  costume,  no  quarto 
da  soberana,  perguntou-lhe  como  passara 
a  noite.  A  imperatriz,  pálida  e  abatida, 
respondeu-lhe  :  «Tenho  um  estranho  pres¬ 
sentimento.  Acordei  alta  noite.  O  clarão 
da  lua  inundava  o  meu  quarto,  porque 
pedira  que  não  fechassem  os  reposteiros. 
Da  cama,  vi  a  lua,  que  me  parecia  uma 
face  humana,  olhando-me  com  compai¬ 
xão  !  Será  um  presságio  ?  Tenho  o  pres¬ 
sentimento  de  que  alguma  desgraça  está 
suspensa  sobre  minha  cabeça!»  A  con¬ 
dessa  diz  ter  feito  rodos  os  esforços  para 
levar  a  soberana  a  repelir  essas  idéias  ne¬ 
gras.  Algumas  horas  depois,  ao  saltar  da 
embarcação  a  cujo  bordo  acabava  de  a- 
travessar  o  lago  de  Genebra,  o  anarquis¬ 
ta,  Luccheni  cravava-lhe,  por  duas  vezes, 
no  peito,  o  seu  punhal  assassino  .  .  . 
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A  Serviço  da  Propaganda 

Comunicado  do  companheiro  sr. 
Onofre  Batista : 

Fiz  palestras  nas  seguintes  ci¬ 
dades  : 

Belo  Horizonte.— Falei  na  União 
Espírita  Mineira  e  nos  Centros  «Estre¬ 
la  do  Oriente»  e  «Amor  e  Caridade», 
bem  como  em  diversos  grupos  fami¬ 
liares.  Essas  entidades  estão  em  fran¬ 
ca  atividade,  aumentando  os  seus  pré¬ 
dios  e  construindo  escolas  e  alber¬ 
gues. 

Carandaí— Falei  no  Centro  «No¬ 
vo  Oriente»,  que  está  construindo  um 
amplo  prédio  para  albergue. 

Falei  no  Centro  «Dr.  Sá  Fortes», 
próximo  de  Barbacena. 

Santos  Dumont  —  Falei  no  Cen¬ 
tro  «João  Batista»  cujos  trabalhos  são 
bem  orientados. 

Juiz  de  Fóra—  Falei  na  União  Es¬ 
pírita  e  nos  Centros  «Dias  da  Cruz» 
e  «Paz  e  Fraternidade».  Entre  outros 
abnegados  obreiros,  temos  os  confra¬ 
des  Ali  Halfeld  e  D.  Maria  Genoveva, 
que  estão  aumentando  o  asilo  e  rea¬ 
lizando  outras  obras  de  caridade. 

Cataguazes  — Falei  no  Centro  lo¬ 
cal,  cuja  direção  fala  com  os  factos 
e  não  com  palavras. 

Ubá— Fiz  diversas  palavras. 

Valença  -  Falei  no  Centro  local. 

Prof.  Miguel  Pereira  —  O  Centro 
local,  que  está  sob  a  direção  do  Com. 
Rego  e  de  seu  filho  Mario  Rego,  pos- 
sue  um  grande  ambulatório  que  está 
prestando  grandes  benefícios  à  po¬ 
pulação. 

Lafaiete  —  Tem  um  ótimo  Alber¬ 
gue  noturno  anexo  ao  Centro  de  La¬ 
faiete. 

Entre  Rios-— Fiz  palestra  no  Cen¬ 
tro  local. 

Cascatinha  —  Fiz  diversas  pales¬ 
tras.  Ótimos  companheiros. 

Petrópolis— Falei  no  Centro  «Be¬ 
zerra  de  Menezes»,  dirigido  pelo  con¬ 
frade  Arnaldo  de  Azevedo,  cuja  es¬ 
posa,  D.  Cecilia  de  Castro  Azevedo, 
que  possue  a  mediunidade  curadora, 
tem  feito  curas  extraordinárias,  con¬ 


forme  eu  mesmo  tive  a  ocasião  de 
vêr.  Isto  quer  dizer  que  o  Alto  conti¬ 
nua  a  derramar  sua  misericórdia  sô- 
bre  a  humanidade. 

Astolfo  Dutra  —  Fiz  diversas  pa¬ 
lestras. 

Barra  do  Pirai  — Fiz  palestras  na 
União  Espírita  e  no  Asilo  local. 

Lorena  —  Fiz  duas  palestras.  Di¬ 
versos  confrades  fazem  palestras  nas 
localidades  circunvizinhas,  o  que  cons- 
titue  prova  do  seu  esforço  na  difusão 
da  doutrina. 

Cruzeiro  — Falei  na  União  Espíri¬ 
ta  e  no  Centro  «Vicente  de  Paula».  O 
novo  Sanatório  a  ser  construído  nu¬ 
ma  ampla  área  de  terreno  e  no  local 
mais  alto  da  cidade,  para  obsedados, 
está  sob  a  direção  do  confrade  An¬ 
tenor  de  Souza.  E’  uma  obra  de  vulto. 

Cachoeira  —  Falei  na  União  Es¬ 
pírita  Cachoeirense,  que  possue  um 
asilo  com  perto  de  50  asilados. 

Guarafinguetá,  —  Falei  no  Centro 
«Amor  e  Luz»  que  tem,  anexo,  asilo 
e  albergue  noturno,  estando  empenha¬ 
do  com  as  obras  beneméritas,  entre 
as  quais  maternidade  e  casa  das 
crianças.  Os  seus  dirigentes  são  in¬ 
cansáveis. 

Pindamonhangaba.  —  Fiz  pales¬ 
tras  no  Centro  «Fé,  Esperança  e  Ca¬ 
ridade».  Está  em  andamento  a  funda¬ 
ção  de  novas  tendas. 

Campos  do  Jordão.  —  Falei  no 
Centro  «Fé,  Esperança  e  Caridade», 
cujo  salão  se  tornou  pequeno  para 
agasalhar  a  assistência  que  aumenta 
cada  vez  mais. 

Taubaté  —  O  Centro  «União  e 
Caridade»  está  passando  por  gran¬ 
des  reformas,  afim  de  funcionar  ane¬ 
xo  um  albergue  noturno. 

São  José  dos  Campos  —  Falei 
nos  3  Centros  locais. 

Caçapava.  —  Fiz  palestras  em  um 
um  Centro  novo  com  a  presença  do 
dr.  Delegado. 

—  Aproveito  a  oportunidade  pa¬ 
ra  agradecer  a  iodos  os  confrades 
dessas  cidades  a  boa  acolhida  que 
rne  dispensaram,  facilitando  sobrema¬ 
neira  a  minha  tarefa  no  trabalho  de 
propaganda  da  doutrina. 
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